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“Vantagens do tractado de 
— commeréio da França 


Europa,a Grã-Bretanha e a Belgica. 


Valor de exportações da França de tecidos de 
linho de manufactura franceza. 


coma mnglaterra | - jesgu, sius. francos 15.400.000 
do a di 1860...º..... »— 15.400.000 
| Chamamos a attenção dos nossos leitores 1861........ » 4.900.000 
para & s seguintes linhas, em que se acha eeso be 19.000,00 
traduzido um documento importante prove- 1864........ »— 24.500.000 


niente do conselho “de commercio da Gran- Mostram um incremento de mais de 
Br e se refere aos resultados de 9.000.000 (3) de francos, ou mais de metade, 
“um tractado que tanto deu que fallar, e tan-| A industria de tecidos de lã da França 
ações inspirou aos proteccionistas. |gue se asseverou que seria anniquilada pelo 
O sn. | * |tractado,prospéra desde 1860, de notavel fór- 
Memorando mostrando o progresso de alguns|ma, tendo absolutamente quasi que dobrado 
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dos mars importantes ramos da industria|a exportação desde esse anno, como se passa 

“ franceza, depois da conclusão dotratado dela ver: 

pol RR er Dretorihia em 1800. Valor de exportações da França de tecidos de 
lã de manufactura franceza 


“cém co IMERCIO ERANCEZ 1859-64 


or O DD dE francos 180.600.000 
ne foi sempre declarado pelos proteccionistas TORO. es de sé + 229.300.000 
franc Ze, que o , do. 8 commercio de k 000.000 

BOCCERE,, QUO O MSNMIUD. AS COMMETOI -Q TRE cer 188,000. 
1860 entre a Gram-Bretanha e a França, ef- TOUS oc... » — 221.700.000 
fectus ia a destruição de algumas das indus- TEBAS cen. »  233.600.000 
trias nac on 8 francezas pela innundação do | 1864 os , 390.900.000 (4) 
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francez com manufacturas britanni-| E' bom mencionar-se que esta industria 
cas, Poco [em França esteve quasi estacionaria durante 
* Aextensão da diferença entre os resulta-| OS precedentes seis annos. | 
dosreaes, e os que se anteciparam será bem| . O incremento da exportação de fio de al- 
pa oe dn, js A oo no, ão tn do 
garismos foram inteiramente extrahidos das|. a ad Sn 
publ: cações officiaes francezas. q! tgs quantias ão, nos annos respectivos: 
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e Póde entender-se que, para fins geraes de FIO 

4. g ZA , nt d bro Às lh o di é . + R : 
demonstração, uma das melhores in licações | algodãoeli | Jinhoecanhamo 
speridade de qualquer ramo de indus- 1859 úpifes pro fr. 6900000 fr. 1.000.000 

a nação, éo augmento da exporta+| 1860.:.,........ » 10.800. > 2.800, 
| gd Ne oino da dm a 1861......0..400» 800.000: > 1.600.000 
e Sb “a oii cá PRELIDRA > do) Po) abas de ESG, ss co» 14.200.000 » 3.100.000 
' da materia prima, nos casos que à ManU-l1969.,.,..,..,.,» 17.100000 — » 26.600.000 
actur incidental aum producto in-|1864............ » 21600000 — » 21,500.000 
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digens ER cite miados | | Essesalgarismos, tornam quasi desneces- 
ag se póde estabelecer que a extinc-|saria a observação que, no periodo que se exa- 
di | Eua devo, esrilinento preceder | mina, os preços de todos esses artigos foram 
ace da producção para consumo do paiz. | excessivamente eleyados, e tenderam por con- 
-  Julgando por estes unicos e verdadeiros |sequencia a estorvar o desenvolvimento natu- 
. padrões de prova applicaveis a semelhante as-|ral do commercio. | 
- Bumpto, achamos cvidencia concludente dal Em lugar de destruir as industrias meta- 
"* completa fallacia'da doutrina proteccionista, | licas da França,o tractado tendeu, sem contra- 
Ep a ou a especialidade | dicção, a promovel-as. Deve recordar-se que 
- das exportações da Françaantes e depois daja França é por sua natureza talvez menos 
conclusão do citado tractado. | ta que provavelmente qualquer outro paiz 
- O valortotal de exportação da França de|da Europa de sustentar a competição estran- 
objectos de manufactura franceza geralmente! geira nesta industria, emquantg á materia 
durante o periodo de 1859 a 1864 foi o se-| prima. Pe | 
inte: + | Às exportações de objectos de metal, in- 


- “|eluindo maquinas, foram as seguintes: 
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0 859... cv...» « Francos 2266,400,000 
“1860 e 


kz Eca o arh A Ds | aro ltda - o SS e Francos 43.700.000 
Pi pa ar e 
1863... censuaio a 2142,600,000 Em AB6BLM. suas» — 41,900.000 
E gut » — 2924.200,000 | Cid E OR Ó OO 
- Representando um incremento de francos 1884....... » 45.100,00 
- 657.800,000 (1) para o anno de 1864, compa-| De machinismo as seguintes foram as ex- 
ado com o 1.º anno do periodo,emguanto que| portações; 
uma rapida observação da estatisticamostra| ir cerne Francos ER 
co espasmodico foi o caracter do 186 é TP O 800.000 
; ER 4 LM Ae ars Peel .... » 8.300,000 
— Se considerarmosalgumas das verbas cons-| 18042. rag ; 7.500.000 
tituintes da estatistica precedente, não é menos E 1864. a te 3,000.000 
satisfactoria para aquelles interesses indus- m orçando 0 valor d estes algarismos, co- 


“mo indicações do progresso do commercio, po- 
derá observar-se que a importancia das expor- 
tações de 1859 foi muito acima da media; de 
facto excederam muito ás do anno previo. 
Não obstante as mui extensas reducções 


triaes, que po prêtunmira estavam mais expos- 
q ) i PIA Hear s Fe 4 
“tos a damno pelo tractado. 
- Relativamente, primeiro às manufacturas 
textis francezas , os algarismos demonstrarão 
ue esses ramos, a saber algodão, lã, e linho, 
Dita ado rege qu eram as mais | effectuadas pela pauta franceza de 1860 sobre 
sim aveia elo FREE TRADE, mantiveram productos chimicos, a exportação de França 
jão só um incremento regular, mas, em al- de taes artigos triumphantemente refutou as 
O Errei 7 ção |próphecias proteccionistas. 


guns casos, fizeram espantoso progresso. E: as | 
— Valor de exportações da França de tecidos. EE GA 
de algodão nos seguintes annos: Valor de exportação de productos chymicos de 
4 RA Tot 


59....-.. Francos 67.200.000 frança 
Doo 1880... ... 0. > 69.:600.000 1859”. es. o. francos 32.700.000 
, 180 Las ca- » — 56.400.000 1EGDis 7.» » —  35.400,000 
A 1862. 0... > 63.300,000 Voir trpe a » 36.600,000 
EE ESA DEE. caes est 18B.200,000 ASGA, » —54,400.000 
— TBOM E ese os »  93.700.000 (2) E prada » 49.800.000 
Isto é um augmento de quasi 26 milhões 1864........ » — 54.400.000 


Será decerto bem presente que a questão 
da redueção dos direitos francezes sobre pes- 
cado creou uma memoravel.discussão, que en- 
volvia outros que não simplesmente os inte- 
de: MA nento da exportação dos te-|resses commerciaes, porque se affirmava que 
de linho E rençê tar em merece at-|a naturesa probibitiva da pauta importava pro- 
especialmente debaixo das circums-|tecção à armada imperial, e ás mesmas pes- 
da sua existencian'um paiz que deve| carias. 


“defrancos, durante um periodo de desordens 
“Sem precedente no commercio, e em face dos 
obstaculos sem exemplo, que nasceram da 
Buerra americana. | 


ido 


ça. > a . 
 tancias 


* importar, quasi inteiramente, seus supprimen-| . Vejamos os resultados da experiencia, ou 
tos da materia prima dos dous grandes paizes| da reducção. $ 


(8) 1620 contos. 
(4) Angménto 31:554 contos ! 
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2 O BAÁLIO [3 LEG Â doze degraus de pedra, em cujo patamar su- 
ERR RD 0 1 OS IDENIS SE ZA perior ardia uma enorme alampada de ferro 
Ep e 1 (LENDA DO/BROULO:XIV) «1 diante de uma imagem do santo precursor de 
a E eao CE! o esa oba Ts Jesus Christo. Do patim, para os dous lados 
| E GS ig oo POR | da escada, seguiam duas estreitas galerias abo- 
E. rag badadas, para dentro das quaes nada se podia 
ARNALDO GAMA ver, em razão da escuridade cahotica, que a 
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, | noute fazia n'ellas.. 

AB + ofCantinuado do n.º 225) — Fr. Lopo, recordaes bem o que vos dis- 
x à se? — balbuciou a meia voz o logar-tenente 
pgs quasi ao ouvido do companheiro. 


— Perdei o cuidado —respondeu elle da 


RO MIUS "QUA O, BALIO NÃO CALCULOU | mesma formá — tudo se fará como desejaes. 


— Fr. Nuno Mendese Gomes Falante entra- 
Têm em breve para dentro da barbac3 do cas- 
tello de Leça, e ahi acharam fr. Lopo de Sou- 
*4, que por aquelle estava aguardando. 
e 1º Nunotiron-o à parte, e com elle esteve 
fallando ameia voz por mais de cinco minutos. 
So cabo d'aquella conversação, no principio 
| Saqual fr. Lopo dera notaveis signaes de pas- 
' mo e dealegria, F r. Nuno chamou por Falan- 
| tejeos tres encaminharam-se para a porta da 
— praição. DR | 
Painhou a a laga, e, com o punho d'ella, bateu | andar superior. 
— AS cinco pancadas em cruz, e em seguida dis- 
Feas palavras Lango e Leça, que havia dei-|mes Falante. 

| Xado por senha. A porta abriu-se, e os dous 
“| “avalleiros entraram para dentro, acompanha- 
| “dos pelo moço couteiro da balia. 

— A um signal do logar-tenente, um dos ho- 

Mens de armas seguju apoz elles, e em seguida 
| “ntraram todos quatro para dentro do alcacer 
| Por uma porta escusa, da qual fr. Lopo trazia |te 
| chave no cinto. a os 
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- Aberta ella,acharam-se n'um pequeno pa- 


em voz sumida. 
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levava empunhado. 
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fóra, allumiando-se com a luz do .brandão, que 
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TEUS, od sad francos 11.500.000 
ABDO ZA AS... . 8.800 000 
1BB1L so di ; 13.000.000 
18025, CE ad ; 11.900.000 
TUAS netatioa . 16.100.000 
à go! Seção ; 15.200.000 


A quantidade exportada em 1859 foi desu- 
sualmente grande, facto notavel consideran- 
do-se a naturesa variavel das estações de 
pesca. 

Aqui tem-se demonstrado à evidencia 
quanto era carcomido o fundamento da dou- 
trina proteccionista, que as manufacturas fran- 
cezas se submergiriam, quando sujeitas 4 
competição que resultaria do tratado. O resul- 
tado mostrou que em logar da destruição das 
manufacturas francezas foi elle, pela remoção 
de muitos obstaculos (alguzs dos quaes sendo 
indirectos, a sua pressão não podia ser bem 
averiguada) de engrandecer seu poder produ- 
ctor, não só para concorrer no seu paiz, mas 
ainda em mercados estrangeiros, n'uma escala 
e com uma rapidez que as mais fervorosas an- 
tecipações não poderiam ter imaginado. 

Em conclusão póde observar-se que, desde 
que a França inaugurou seu movimento de 
Free Trade (livre troca, ou commercio livre) 
pela reducção da sua pauta sobre manufactu- 
ras britannicas, em consequencia do tratado 
com a (Gram-Bretanha, seu governo, com a 
mais ampla approvação da nação franceza, 
tem feito constantes exforços para estabelecer 
relações semelhantes com outros povos. 

Práticamente pôde isto ser considerado 


como a prova mais satisfactoria dos resultados 


da abolição pela França de direitos protecto- 
res; os algarismos que ficam escritos mostram 
quanto é sã esta conclusão. 

Se procedermos a examinar as cifras da 
exportação da França para a Grã-Bretanha 


e 


SETEMBRO DE 1866 


ter-se nas cousas da Turquia, não tendo na- 
da a esperar da herança do enfermo, porque 
é claro que as suas vistas podem subir do 


productores de linho e suas manufacturas na Valor de peixe salgado francez etc. exportado vante, assim como se crê que o enfermo (nome la cessação das hostilidades, foram ultimamen- do mau tempo, 
que dava à Turquia o czar Nicolau) entra te animados pela morosidade das negociações. | concorrida. 

no principiô do fim, isto é no periodo de 
agonia. De certo ninguem perguntará com ta com bons meios para assegurar a tranquil-| sociedade 
que fim [quereriam os americanos intromet- lidade do paiz, abafará completamente esta|fará melh 


Não se póde duvidar que o governo, que con- 


tentativa de insurreição. 
Dizem algumas correspondencias que está 


| - a A E 
quasi terminada a questão de fronteiras entre 


. 40 réis | h 
Repetições , = . , . = . , . ” ” 20 ] 
&nmnuncios de sabids de navio, cada um e “oie 190 á N. 227 
Os gnrs. ssaignantes gozam 25 p. e. da beneficio, ao 
bem como as publicações littorarias 


foi a feira ainda muito pouco 


Os louros traquinas, esperanças de uma 
que Deus por sualalta misericordkia 
or do que a presente, batem as 
palmas de contentes, porque já vtem sorrin- 
do-lhes do alto do seu throno de pinho os 
mil brinquedos com que a sua imaginação 


ponto mais modesto até ao mais altamente am- a Austria e a Italia. O lago de Garda, até Ri-|se delícia. Se o tempo não vier em soecorro 


bicioso, isto é de um simples auxilio presta-'va inclusive, pertencerá á Italia, que pela sua! dos paes, 


do á Russia, sua alliada, até à dominação do 
mundo, cu pelo menosdos mares do mundo, 
compartida com o imperio moscovita, apro- 
veitando este os despojos da Turquia, ao 
passo que a grande republica se fizesse se- 
nhora da America e dominasse o Atlantico e 
o Pacifico. | 

Ultimamente dizia uma folha russa: «Não 
ha outra amisade possivel para a Russia se- 
não a dos Estados Unidos». Este dito da 
«Gazeta de Moscow» reforçava-o outro dia- 
rio, tambem russo, com as seguintes palavras: 
«Obstemos a que a França componha a seu 
bel-prazer o mappa da Europa, e obrigue- 
mos a Inglaterra a abandonar Gibraltar para 
se conseguir a liberdade do Mediterraneo.» 
Não póde ser mais claroo desafio ás poten- 
cias oceidentaes. Pela sua parte, o «Times», 
de Londres, já se apressa a declarar que a 
França pode contar com a mais efficaz coo- 
peração da parte da Inglaterra para emba- 
raçar á alliança russo-americana o desen- 
volvimento dos seus planos. 

- A marinha da Austria não vai ser desar- 
mada como disseram fólhas francezas. Pelo 
contrario, vai ser augmentada, e muito. Pelo 
menos é o que lemos em correspondencias 
de Vienna. Uma esquadra completa se fará 
brevemente ao mar com destino para o Orien- 
te. Com esse fim procede-se ao alistamento 


dos artigos em questão o resultado ainda é de marinheiros, dando-se a preferencia aos 
mais espantoso. Em lugar do mercado fran- dalmatas, e o antigo lazareto de Trieste 


cez ser inundado com manufacturas britani- 
cas d'esta classe, a quantidade exportada da 
França para o Reino Unido augmentou im- 
mensamente, como plenamente indicam os se: 
guintes algarismos. 

Valor real dos seguintes artigos de «Ma- 
nufactura franceza», exportados da França 
o Grã-Bretanha nos annos de 1859 e 
1864: | 


% 


1859 1864 
Eeniicios : - francos 39.178:000: 98.512:000 
Fazendas delinho . 3.331:000 — 3.103:000 
» de algodão » D.742:000 12,671:000 
Obras de metal. ; 4,395:000  8.912:000 
Fios de algodão, lã, 
ete.. . vo 406:000  8.812:000 
Louça, crystal, ete. 4,898:000  5.993:000 
Peixe, peixe salgado 
etc. 25-48 1.061:000  3,213:000 


Assim distinctamente se mostra, que as in- 
dustrias que o tractado tinha de anniquilar,se 


elevaram a uma posição mais alta do que nun- 


ca, mas que as relações dessas industrias em 
particular para com a Grã-Bretanha tem feito 
um progresso, eassumiram uma importancia, 
desconhecida antes da existencia do tractado, 
podendo allegar-se sem hesitação que é a elle 
que principalmente devem seu salutar e ex— 
traordinario desenvolvimento. 
Conselho do commercio 
abril de 18606. 
W. M. B. 
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Mevista da politica externa 


As folhas estrangeiras ainda discorrem 
ácerca da circular do marquez;de La Valette, 
mas discorrem mais largamente sobre a ques- 
tão do Oriente. Vê-se que é para a Grecia e 
para os povos christãos sujeitos à Turquia 
que vão. volver-se immediatamente todas as 
attenções, 

À marinha austriaca. já está representada 
nas aguas de Creta, e não tarda que lá flu- 
ctuem as bandeiras franceza e ingleza. À 
França, pela sua parte, parece que não se in- 
quieta tanto com o movimento dos povos 
christãos como com as causas que o produ- 
zem, e com o papel que nelle parecem que- 
rer desempenhar os Estados Unidos de acor- 
do com a Russia. À intervenção russo-ame- 
ricana descontenta o gabinete de Pariz, e é 
de crer que dê em resultado um accordo com 
a Inglaterra para a protecção dos interesses 
de ambas as nações no Oriente. 

Crê-se quasi geralmente que a União 
americana influe muito nos disturbios do Le- 
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te d'estas paragens vale o mesmo que provo- 
car a ira de Deus e morrer. 

Assim dizendo, voltou as costas, sem fazer 
caso da profunda mesura, com quad ums Fa- 
lante promettia obedecer-lhe, e subiu, acom- 
panhado por elle, pela escadaria acima. Ao 
cabo de mais algumas galerias e salas que 
atravessaram,e escadas que subiram, chegaram 
a uma pequena porta que fr. Nuno abriu, e 
em seguida fechou cuidadosamente,apevas en- 
trou com o companheiro para dentro. 

Gomes Falante lançou os olhos deredor 
de si, e viu que estava n'um immenso salão 
abobadado e pavimentado de pedra e a abo- 


E dizendo,acenou ão homem de do lho bada firmada a meio sobre enormes columnas 
com elle subiu pela escada acima, fallando-lhe | qo "cranito com os fustes retrocidos em largos 


espiraes e os capiteise sóccos lavrados em fi- 


Chegando ao patamar superior da escada, guras variadas e toscas. Dos capiteis partiam 
fr. Lopo parou. O homem de armas tomou en-| do uns para os outros, e de cada um d'elles pa- 
tão um brandão de cera, que estava encostado Ira as paredes, enormes arcos ogivados, que 
á parede, accendeu-o na alampada,e,em seguil-|n'ellas se firmavam em columnas iguaes ás do 
da, desceu de novo a escada, e entregou-0| centro, porém apenas meio-salientes. Do la- 
acceso a fr. Nuno. Depois tornou a subir apres-! do esquerdo da porta, por onde haviam entra- 
sadamente, e elle e fr. Lopo desappareceram | do, viam-se grandes janellas, divididas, a 
dos alli, o logar-tenente desem-|na vólta que a escada fazia, subindo para O | meio, em duas elegantes ogivas, gradeadas de 
ferro, entre as quaes se viam enquadrados 
— Segue-me—disse então fr. Nuno a Go-|aquelles formosos vidros, de que a idade me- 


transforma-se em vasto arsenal, onde vão 
ser construidas duas fragatas couraçadas de 
primeira ordem, de 27 canhões raiados cada 
uma, para balas de 150; e duas canhoneiras 
tambem couraçadas, de 2 canhões lisos de 


250; conde se vai proceder simultaneamente 


ao armamento de duas fragatas etres canho- 
neiras para reforço da esquadra do Levante. 

No arsenal de Pola não ha menos activida- 
de, porque breve deve dar concluidos os se- 
guintes navios: uma fragata couraçada com 
30 canhões raiados de 150 e um canhão mons- 
tro para balas de 300; uma corveta de madei- 
ra com uma triple armadura, tambem de ma- 
deira, e em fórma de couraça com escamas, 
em que a elasticidade será a principal defeza do 
navio,cujo armamento consistirá em 4 canhões 
rajados de 100 e em outros 4 sobre eixo para 
projectis de 150 ; emfim, uma conhoneira de 
novo modelo, com 6 canhões raiados de 100. 

Mas com quem se alliará a Austria, assim 
como a Italia e a Prussia, se a questão do 
Oriente der lugar a um grande conflicto ? E 
no que já pensam os que não enxergam no 
horisonte deum futuro proximo senão nuvens 
ameaçadoras; e fazem assim a distribuição :— 
A Prussia, sem ambições no Oriente, sem in- 
teressesa resguardar, sem direitos a proteger, 
tem o seu posto natural ao lado da Russia; 
a Italia, não póde ver com indifferença a con- 
tinuação da tyrannia musulmana sobre povos 
catholicos, e unir-se-ha 4 França; a Austria, 
pensando no que perdeu por se conservar pas- 
siva em 1854, procurará como alliada natural 
a Russia, mesmo porque nem são inconciliaveis 
as aspirações das duas potencias, nem póde 
convir-lhe outra alliança em uma contenda 
europêa. 

Mas o melhor, talvez, é não esquecer que 
Napoleão III disse. ha poucos dias à Europa 
que não havia que recear de eventualidades 
ameaçadoras. Não nos assustemos em quanto 
as coisas não tomarem um caracter mais de- 
CISIvO. 

Da revolta de Palermo achamos agora por- 
menores em correspondencias de Florença. O 
movimento era dirigido em parte contra a lei 
que supprime os conventos, que são proprieta- 
rios de dois terços da Sicilia, e exercem n el- 
la uma influencia enorme ; nasceu da alliança 
de reaccionarios e republicanos, a que se jun- 
taram muitos refractarios. Teria postoem gran- 
de embaraço o governo se se manifestasse du- 
rante a guerra, como esperavam os que o pro- 
moveram, e que tendo sido surprehendidos pe- 


debaixo da arcada do lado direito. A meio 
della, o logar-tenente parsu defronte de uma 
porta, e tirou do cinto uma chave, que d'elle 
trazia pendente com outras. É 

— Aguarda um momento — disse em segui- 
da ao couteiro. 

Depois abriu a porta, e entrou para den- 
tro, empurrando a sobre si. Pela vasta fenda 
que ficou aberta, Gomes Falante descortinou 
um repartimento rasoavelmente alumiado, ao 
fundo do qual se via um altar, e um genuflexo- 
rio com estante, sobre que estava aberto um 
grande volume de pergaminho. Junto á pare- 
de havia um catre modesto e estreito. 

Fr. Nuno sahiu logo trazendo comsigo 
um grande molho dechaves, pendentes da mão. 
Os dous encaminharam então pelo salão fóra, 
direitos a uma grossa e enorme porta de car- 
valho, que se via ao fando. O logar-tenente 
abriu-a com uma das chaves, que trazia com- 
sigo, e elle e Falante acharam-se n'um vasto 
patamar, que abria sobre uma magnifica es- 
cadaria de granito. D'este patamar seguiram, 
para a esquerda, por uma espaçosa galeria 
adiante. 

Ao cabo de alguns minutos principiaram a 
subir por uma estreita e, ao parecer, intermi- 


= . 


dia possuia o segredo, de variadas e vivissi- navel escada, que, de quinze em quinze de- 


Fr. Nono e o conteiro encaminharam por 


E deu a andar pela galeria da esquerda |mas cores, e de pinturas formosissimas e na graus, formava um patamar, na qual se dobra- 
maior parte em relevo. A meio da abobada ar- va em angulo agudo para a direita. 
diam tres enormes alampadas de ferro, cuja. 
Ao cabo de trinta ou quarenta passos an- luz, já pela aliuraa que estavam, já pela vas- parou defronte de uma porta, que abriu com 
dados, acharam-se defronte de nova escadaria. | tidão da sala, apenas conseguia adelgaçar as uma chave das que trazia na mão; 
— Villão— disse então fr. Nuno rudemen- trevas damoate. As paredes estavam cober- 
ra O moço couteiro—faz por não mentar tas de cabides de armas, nas quaes se viam Andar—disse surdamente o velho cavalleiro, 
ia por onde has-de passar, porque não encostadas muitas lanças e armaduras de to- abrindo de par em par a porta com um em-| tas de hoje não tem de veras variado notavel- 
| ; é por aqui que tens de sahir; e, depois de es- das qualidades e fórmas. 
| tim, sobre o qual descia uma escada de dez ou 'tar lá fóra do castello de Leça, o lembrares-' 


Ao chegar ao quarto patamar, fr. Nuno 
— Ali jaz a moça, villão. Vai buscal-a. 


purrão violento. 
O repartimento para dentro do qual apon- 


parte cederá à Austria os desfiladeiros das 
montanhas acima de Brescia e Vicencia, que 
vão dar mais ou menos directamente a Trento. 

Às negociações da Prussia com a Saxo- 
nia e à Hesse Eleitoral terminaram. O exerci- 
to saxonio permanecerá no paiz, sob o com- 
mando do principe hereditario da Saxonia, 
de quem o rei da Prussia receberá juramen- 
to, mas só como commandante supremo da 
Confederação do Norte. O exercito saxonio, 
cuja força normal será de 40:000 homens, 
estará sugeito ao regimen prussiano quanto a 
recrutamento, soldos e baixas. À praça de 
Koenigstein, que é uma das fortalezas a que 
vulgarmente se dá o nome de inexpugnaveis 
ficará sendo praça federal, Até ao 1.º de 
julho de 1867, Dresde e mais duas cidades 
terão guarnição prussiana até que seja aca- 
bada a nova organisação do exercito sa- 
xonio. 

Quanto ao eleitor da Hesse, é menos fe- 
liz do que o rei da Saxonia porque perde a 
sua coroa e os seus Estados; mas como fica 
senhor de todos os seus haveres particula- 
res, além de um rendimento de 600:000 tha- 
lers (um milhão de cruzados), póde muito 
bem disfructar o que o grande orador romano 
chamava otium cum dignitate. 


PARTE OFFICIAL 


Eymopse da parte official do Biario de 
Lisboa n,' 218 de 26 de setembro 


MINISTERIO DO BEINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recenseados em 1866, compara- 
da com a do anno de 1865, e organisada pela com- 
missão de recenscamento nos cireulos eleitoraes do 
districto da Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTHAMAR 

Noticias da India. 

— Analyse chimica qualitativa e quantitativa 
da agua extrahida do sezund» eilyndro a leste da 
ponte do arsenal de marinha, feita pelo pharmaceu- 
tico de 1,º classe, Joaquim José Alves, 
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HOTECIARIO 


Grande ga àa.-—E' hoje dia de gran- 
de gala, por sero 3.º anniversario natalício 
de S. À. R.o principe D, Carlos. 

Por este motivo, á alvorada tocaram as 
musicas dos differentes corpos à porta dos 
respectivos quarteis, e á noute, 4 hora de 
recolher, farãv o mesmo à porta da casa, na 
rua dos Inglezes, onde está hospedado o snr. 
commandante interino da divisão. Pela ma- 
nhã salvou a bateria da Serra do Pilar com 
21 tiros e o mesmo repetirá ao meio dia e à 
noute. 

Às repartições publicas acham-se fecha- 
das e a tropa da guarnição faz o serviço de 
grande uniforme. 

Seguros muiwos de vida. — À 
sociedade de seguros mutuos sobre a vida, 
denominada— A Previdente—e administrada 
pelo Banco Alliança, acaba de receber uma 
nova subscripção, vindano paquete chegado 
hontem do Brazil, na importancia de reis 
59:6505000. 

Esta subscripção é devida ao bom resul- 
tado dos esforços empregados pelo inspector 
geral o snr. José Ferreira Moutinho, que pro- 
move no Ceará e Maranhão os interesses da 
referida sociedade. 

Feira de S. Miguel. — Está quasi 
concluido o abarracamento para a proxima 
feira de S. Miguel. Algumas barracas de 
quinquilherias já se acham providas. 

Ante-hontem à noite ja para a feira al- 
guma gente, porém o aguaceiro que cahiu ás 
9 1/2 fez debandar os curiosos. | 

Hontem estiveram abertas maior numero 
de barracas á noute, porém em consequencia 
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tou o logar-tenente do balio, tinha trinta ou 
quarenta palmos em quadro. As paredes eram 
de granito toscamente polido. Um pequeno 
catre, dous escabellos, uma meza triangular, 
e um tosco genuflexorio com estante, das que 
eram tão vulgares na idade media, constituiam 
toda a mobilia da quadra. O genuflexorio es- 
tava collocado em frente de um nicho aberto 
na parede, no qual se via uma grosseira ima- 
gem de Christo feita de buxo, que era alumia- 
da por uma alampada, que perdia do tecto, e 
que servia tambem para alumiar a sala, 
Aquella era a prisão de Aldora, a formo- 
sae desventurada filha de Estevão Gontines. 
Aldora tinha apenas vinte annos de idade. 
Era alta e elegante de fórmas. Tinha os cabel- 
los pretos como o ebano; é ds grandes olhos ti- 
midos e as compridas pestanas assetinadas, 
que os franjavam, eram da mesma côr. O na- 
rizera graciosamente afilado, e a bocca peque- 
na e de labios encarnados e finos. O rosto era 
sobre o redondo, de pelle assetinada e côr de 
rosa, com umas leves tintas de moreno. N'uma 
palavra, a amante de Gomes Falante era a pre- 
feição do typo das mulheres da Maia, que n'a- 
quelle tempo comprehendia territorio muito 
mais vasto do que hoje—typo que ainda agora 
se conserva em toda a perfeição primitiva para 
honrae felicidade da esthetica portugueza, e 
inveja e desespero das mais bellas mulheresdas. 
cidades. | 


continuando invernoso, preparem- 
se estes para auxiliarem o assalto de seus 
filhos ds barracas,reforçando-os com os meios 
para a compra dos brinquedos. des 
Abarracamento da Cordoaria. 
— Em consequencia de um officio do sor. 
administrador do 3.º bairro áexem.” camara, 
ponderando-lhe que da maneira que estava 
disposto o abarracamento para a feira de 
S. Miguel, não era possivel fazer-se devida- 
mente a policia da feira, aquella corporação 
providenciou no sentido dese fazerem asmo- 
dificações precisas na disposição das barra- 
cas, a fim de não ser por este motivo preju- 
dicado o serviço da policia. e 
Demolição. —Em sessão de hontem 
a exc.”* camara resolveu que fosse demoli- . 
da uma casa junto ao largo da Aguardente, 
para a abertura da rua projectada entre aquel-' 
e localearua da Alegria. ae 
Repartição de fazenda do 1.º 
bairro. — Mudou ante-hontem completa- 
mente da rua Formosa para a do Bom- 
jardim a repartição de fazenda do 1.º bairro. 
Acha-se na casa onde aciualmente estão a 
administrações do 1.ºe 2.º bairros. 
Pavilhão. — Acha-se encarregado do. 
arranjo do pavilhão real para a ceremonia da. 
inauguração do monumento do Senhor D. Pe- 
dro IV, o snr. Lambertini, distincto pintor 
scenographo. ads 
Revolução de Perzambuco. — 
Acerca dos acontecimentos que ultimamente 
se déram em Pernambuco, foi pelo comman- | 
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dante das armas d'aquella cidade dirigido ao 


ministro da guerra o seguinte officio 
crevemos de um jornal brazileiro : 

Jl,mo e exe» gnr—Na semana finda circularam: 
boatos n'esta capital de que os drs. Antonio Borges 
da Fonseca, Aflonso de Albuquerque Mello e Tho- 
mé de Castro Fernandes Madeira alliciavam pes- 
soas do povo para um pronunciamento subversivo 
das instituições juradas e da ordem publica, preva-. 
lecendo-se da chegada ao porto d'esta cidade de um 
vaso de guerra portuguez que veio estacionar. 

Comquanto o exe.”º gsnr. vice-presidente da pro- 
vincia muito confiasse na sensatez do povo pernam- 
bucano e no apoio de todos os homens de bem, e es- 
tivesse certo da impopularidade dos chefes que fi- 
cam mencionados,entendeu,e bem,que devia tomar as 
precisas providencias em ordem'a fazer abortar este 
acto de verdadeira loucura, que trazia em sobresalto 
os homens do commercio e os portuguezes. De'feito, 
os boatos foram tomando certo grau dy certeza,c os 
chefes, cercados de um pequeno grupo de pessoas 
de nenhuma consideração, se apresentaram hontem 
às 5 e-meia horas da tarde no largo da igreja ma- 
triz de S. José. Muitas pessoas e parte do povo alli: 
se dirigiram com o unico fim de ouvir os chefes ora- 
dores do pronunciamento, 

O dr. chefe de policia seguiu incontinente para 
o lugar. da reuuião acompanhado de um piquete 
composto de praças do deposito especial de instruc—- 
ção de caçadores a cavallo e de uma força do corpo 
policial, ficando de promptidão no quartel das Cinco 
Pontas o 3.º batalhão da guarda nacional, que faz 
actualmente a guarnição da praça, e os imperiaes 
marinheiros do brigue barca «Itamaracá», com o 
firme proposito de fazer dispersar a reunião, empre- 
gaudo a força se para tanto fosse mister, o que não 
teve lugar porque ao aproximar-se o povo vietoriou- 
o, agrupou-se em deredor d'elle, eapupou os chefes, 
que, envergonhados, seretiraram. 

Este commando poz à disposição do governo da 
provincia, como era do seu dever, os fracos meios 
de que podia dispôór nas circumstancias actnnes; o 
commandante superior da guarda nacional do muni- 
cipio do Recife manteve os corpos da capital sob sua 
jurisdicção e em attitude de auxiliar o mesmo go- 
verno, eteve a satisfação quenenhum guarda tomou 
parte no pronunciamento, no 

E' quanto me compre levar ao conhecimento de 
v. exe.” que terá mais amplos detalhes de semelhans 
te oecorrencia por intemmedio da vice-presidencia 
esta provincia. 

Deus guarde a v. exe *— Quartel do commando 
das armas de Pernambuco, em 27 de agosto de 1866. 
—Ill.»o gexe.m snr, conselheiro Angelo Moniz da 
Silva Ferraz, ministro e secretario dos negocios da 
guerra,—Francisco Camello Pessoa de Lacerda, te- 
nente coronel commandante das armas interino. 


Resolução Iouvavel. — Ante-hon- 
tem à tarde andava uma mulher na rua dos 
Banhos a vender melões em mau estado de 
conservação. O agente policial que alli ronda- 
va, comprehendendo acertadamente que d'is- 
to resultava grande damno ao publico, condu- 
ziu-a á presença do snr. juiz eleito de S. Ni- 
colau. 


que trans- 


menos o mesmo feitio que tinha a fraldilha ves- 
tida por Aldora, a qual era de mais a mais: 


averdugada, ou coberta de verdigos, para até 


n'isso ser arremedada pelos tres ou quatro to- 
mados (verdugos então) que as maiatas usam. 
agora na orla das saias. O corpinho de Aldora 
era litteralmente o collete de hoje; sem man- 
gas, comprido até tocar na saia e abrochado 
no peito por um atacador encarnado com sua 
ponta de latão amarello. Era porém mais de- 
cotado, fimbrado de vermelho, e coberto de 
ramagens verdes, encarnadas e pretas a desta- 
car sobre o peito no fundo azul da fazenda,de 
que era feito. A camisa era de bragal, 
sem colar e apertada na raiz do pescoço por 
uma fitinha azul, da ponta da qual pendia uma 
pequena figa de azeviche. Nos pés tinha umas 
balugas, especie de borzeguins, de bezerro 
branco, calçado hoje desconhecido na Maia, 
mas então geralmente usado alli pelas mulhe- 
res populares de certa opulencia, que hoje o 
substituem pela chinella bordada. Pede a jus- 
tiça que se diga, queas maiatas foram sem- 
pre, entre todasas mulheres do Minho, aquel- 
las que menos vezes andaram pé nu, Ainda 
hoje são o mesmo. Só a extrema pobreza, ou 
o trabalho de uma lenga jornada é que as po- 
dem obnigar a abandonar a chinella ou o sóc- 
co, e a caminharem descalças. Entre, pois, a 
baluga do seculo XIII e a chinella bordada da 
actualidade decida o leitor, que entende d'es- 


Aldora estava vestida segundo o uso d'a-| tas cousas, para que lado é que pende a esthe- 
quella parte da provincia, que era—talvezo tica ea civilisação. Euca fico esperando para 


leitor pasme d'isso—pouco mais ou menos*o lavrar a sentença, submettendo-me desde já, 


mesmo que o usado na actualidade. As maia !como liberal que sou; à decisão da maioria, 


| mento do vestuario usado pelas suas avós do, (Continia) 


seculo XIII. A saia actnal tem pouco mais ou 


q 


Esta authoridade reconhecendo que fazia! coordenados pelo snr. dr. Francisco Antonio. 
um bom serviço em cortar as azas á nociva es-| Alves, director dos mesmos gabinetes. 
peculação da mulher, pela alteração que d'ella | Tribunal de contas. —Por accor- 
podia resultar na saude publica, mandou que|dãos do tribunal de contas publicados no 
os melões fossem inutilisados, sendo lançados| «Diario de Lisboa» de 26 do corrente foram 
go rio. À julgados quites para com a fazenda publica, 

“Esta resolução torna-se digna de louvor. |pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 

Eaixa de desconto. —Pelo telegram-|nomico de 1864-1865, os snrs. João Manoel de 
maquehoje recebemos do nosso correspondente Azevedo, director do correio de Villa Verde; 
de Lisboa, e que no lugar competente publica-| Francisco de Paula Carvalho, recebedor da co- 
mos, vê-se que o Banco de Londres reduziu| marca de Trancoso; Antonio Joaquim Correia 
o desconto a 4 e meio por cento. de Sá Junior, director do correio da Feira; e 

Emprestimo municipal. —Veri- Cypriano José Correia Martins, recebedor da 
ficou-se hontem nos paços do concelho, como| comarca de Oliveira d Azemeis. 
estava annunciado, o sorteamento de algumas Licença. —Em 25 do corrente foi con- 
das acções do emprestimo municipal, autho-| cedida licença ao juiz de direito da comarca 
risado por decreto de 24 de dezembro de|de Cantanhede,bacharel João Baptista de Pai- 
1852. va Cardoso, para estar ausente do respectivo 

As acções em que recahiu o sorteio fo-|logar, por tempo de 30 dias, quando o dele- 
ram as que tem os numeros seguintes: 794 algado do procurador regio reassumir as suas 
799, 822 a 826, 8004 805, 827, 039 a 645,|funcções na mesma comarca, e sem prejuiso 
534 a 539, 267 e 268. das audiencias geraes. 

Eallencias.—O Tribunal do Commer- Concurso. —Perante a secretaria do 
cio d'esta cidade, em sessão de hontem, de-| conselho ultramarino está a concurso o provi- 
elarou em estado de quebra, a contar de 24 do| mento do logar de escrivão da juntada fazen- 
corrente, o snr. Stephen Whistler, commer-| da da provincia deS. Thomé e Principe, com 
ciante d'esta praça. o ordenado de 6005000 réis fortes, e os com- 

Para juiz commissario foi nomeado o snr.| petentes emolumentos. 

José Bernardo Vieira Machado e para cura- Caixa de Soccorros de D. Pe- 
dores fiscaes os snrs. Eduardo de Mattos ejdro V.— À assembleia geral da Caixa de 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. Soccorros de D. Pedro V, estabelecida no Rio 

Tambem foi declarado em estado de que-|de Janeiro, reuniu-se extraordinariamente no 
bra pelo mesmo tribunal o snr. Joaquim Vi-| dia 26 do mez passado para tractar da refor- 
ctorino Pereira, commerciante d'esta praça,|ma do estatuto. Por essa occasião foi propos- 
sendo nomeado para juiz commissario o jura-|to um voto de agradecimento ao socio, o snr. 
do commercial snr. Francisco José Fernandes| Manoel Ribeiro de Miranda Murga, pelos seus 
Dourado. serviços no incendio da rua da Quitanda, no 

Não foi nomeado curador fiscal para esta/dia 23 de agosto, como tudo mais circumstan- 
fallencia por não ser apresentada a lista dos|ciadamente consta da seguinte noticia, que se 
credores, o que se fará opportunamente. lê em uma folha d'aquella capital: 


tendo-lhes constado que ainda poderiam ser perdoa- 
dos, e que se persistissem no seu intento se lhes ap- 
plicaria todo o rigor das leis, recolheram ao corpo 
implorando o perdão. 


dos soldados tinha sido insinuado por alguem, tra- 
tava o mesmo governador geral de averiguar 0 que 
havia de verdade para providenciar como fosse con- 
veniente. 


varias toilettes para senhora: 


lha de Florença, guarnecido com uma fita de vellu- 
do e uma pluma branca. 


pridos, defórma que figurem mangas. Este pardes- 
sus é guarnecido com viezes de seda verde, forman- 
do curvas. Nós com pontas de linos, ornados com 


enfeitada com seda nos hombros e pela extremidade. 


jvilla de 


Havendo suspeitas de que este procedimento | rem subditos. 


corre por sua conta velarem o vau da Estaca 
por baixo de Lapella. Os padres de S. Fins 
apresentam mordomo ou porteiro para as dili- 
gencias; cada morador os reconhece com dez 
réis, quatro ovos,um cabrito, e tres dias de ser- 
viço cada anno; os meios fogos ametade, como 


Nada mais de interesse publico. 
Modas. —Lê-se sobre este assumpto no 
«Diario Popular» a seguinte descripção de 


Toilette para banhos. —Chapéu batelitre de pa- 
viera esta provincia pagarão uma vaca, e tra- 
zendo filho pagarão maismeia. E' vigaria que 
apresentam as freiras de S. Francisco do mos- 
teiro da villa de Monção. 

Santiago dos Anhãos, vigararia que apre- 
sentam as freiras do mesmo mosteiro, ten 60 
visinhos.. 

Santa Eulalia de Truyte, abbadia que 
apresenta o sargento mór Francisco de Pa- 
lhares Coelho, fidalgo da casa de sua magesta- 
de e cavalleiro do habito de Christo, que ha 


Fato de linús, fando branco com pintas escuras. 
Pardessus largo e redondo, tendo os lados com- 


viezes pela extremidade e guarnecidos com franja. 

Saia armada da mesma fórma. 

Saiote igual com extremidade de seda. 

Toilette para campo—Chapéu redondo, de pa- 
lha de Florença, ornsdo com fita, sobre a qual se 
prendem margaritas (boninas do campo). 

Tunica e vestido de mousselina com pintas. À 
tunica não tem mangas, é lisa, talhada em viez, e 


ser senhor da casa e torre dos Palhares, de 


O d , 
corpete de mousselina sem pintas, o saiote é que fallava o foral de Monção, que muitos vi- 


de mousselina grossa, curto e terminando por um 
enfeite em pregas sobrepujado por outro enfeite em 
tufos, botão de couro branco. 

Toilette de passeio. —Chapéu Tircis, feito de 
tulle, e ornado de myosotis. Fitas de seda. 

Vestido de seda, talho imperatriz; corpo decota- 
do em quadrado,descendo sobre a saia em bico adian- 
te cem pontas mais compridas atraz. Esta especie 
de basque é cortada nos lados e atraz e presa n'estes 
cortes por um cordão de seda em fórma de grade fi- 
cando depois as pontas pendentes com borlas nos 
extremos. 

Camisinha e mangas de mousselina com viez de 
seda. Nós de cordão sobre os hombros. 


mesma familia n este reino. 

Está n'esta freguezia, e della foi senhora 
aquella nobre e varonil matrona Deu la Deu 
Martins, que dizem se appellidou de Palha- 
res, e por ardil fez levantar o apertado cerco 
que os leonezes lhe tinham posto, pelo que a 
camara d'aquelia villa, além de lhe levantar 
estatua, a debuxou em suas bandeiras. E 

Outra toilette de passeio—Chapeu redondo de porque ella eso só ditou com entendimento, 
crina, ornado com flores. mas em muitass occasiões obrou com valor, 

Vestido de linos gris-claro. O corpete de fórma| achando-se nos avances com uma espada de- 


de casaca cruzando em viez adiante. A gola, 03 j0- | colando inimigos como o melhor soldado, e o 
ckeys e os enfeites são de seda cinzenta. 


Monção,para o que só póde alli entrar |q 
o meirinho, e pagam áquella camara 295000 |4 
réis de fumagens,sem em outra cousa lhe ge- Tio snr. João de Menezes e Lencastre, ajudante do| | 
São isentos de irem a qualquer dito corpo, e ahi só por simples inspecção ocular fo-|. 


guerra, e havendo-a entre Portugal e Galliza | ram-lhe descobertas lesões € tondições geraes phisio- | Letras descontadas...«.. «ev. «e 11,986:1508950 


consta do cartorio de S. Fins. E quando el-rei | solteiro, com idade de 25 annos, que não lhe encon- 


Ossadas.—Foi hontem transportada para 
o cemiterio de Agramonte, n'um dos carros 
da conducção dos cadaveres, uma porção de 
ossadas das que tem continuado a apparecer 
nas excavações a que se procede no extincto 
convento de S. Domingos. 

O martinho. —O Martinho é um-in- 
feliz que por ahi percorre as ruas, offerecendo 
em espectaculo, que move á compaixão, a sua 
miseria e os desvarios da sua razão, tocada da 
aza negra da loucura. 

Duplamente infeliz, Martinho come o pão 
amargo de todos os desgraçados, muitas vezes 
arrancado mais ao riso do que á compaixão 

“dos que passam, e dorme nas lages da primei- 
ra rua onde a noute o surprehende. 

Ou porque o abandono, porém, em que 
se vê, lhe exacerbe a loucura, ou porque à in- 
sensatez reuna certa dose de maldade e astu- 
cia, Martinho, de quando em quando, poem 

“em alvoroço uma rua inteira. Grita, roja-se 
pelo chão, acercam-se d'elle os que passam, os 


No dia 26 reuniram-se em assembleia geral ex- 
traordinaria, sob a presidencia do snr. ministro por- 
tuguez D. José de Vasconcellos e Souza, os membros 
d'esta associação paratractar da reforma dos estatu- 
tos. 

Os snrs. commendador Reis e dr. Victorio, obten- 
do a palavra pela ordem, motivaram a seguinte pro- 
posta, que pediam fosse tomada em consideração an- 
tes de tractar-se dos trabalhos a que foi destinada a 
reunião: 

«Attendendo aos actos heroicos de humanidade 
praticados pelo nosso consocio o sur. Manoel Ribeiro 
de Mirsnda Murga, propomos que a assembleia ge- 
ral da Caixa de Soccorros de D. Pedro V lhe dê um 
voto de agradecimento pelos seus relevantes servi- 
ços e abnegação; e pedimos que s. exe.” o snr. minis- 
tro de Portugal se digne levar ao conhecimento do 
nosso governo estes serviços e de o recommendar à 
munificencia do nosso monarcha. 

Sala das sessões da assembleia geral da Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V, 26 de agosto de 1866. 
J. J. dos Reis, dr. Victorio.» 

Foi unanimemente approvada. | 

Tomaram a palavra sobre a proposta os snrs. 
commendador Reis, dr. Victorio, Leonardo, Barros 
Lima, pronunciando-se todos em favor d'ella, accres- 
centando-se-lhe que a directoria da caixa levasse ao 
conhecimento da Real Sociedade Humanitaria da ci- 


Saia e saiote de linos cinzento-elaro, com enfei- 
te de seda cinzento. A saia é muito comprida atraz 
g levantada uo lado por meio de um cordão que par- 
te da cintura por debaixo da casaca. 

Vestido para meninas de seis a sete annnos — 
Corpete pallicare ve cachemira com viezes e presi- 
lhas pretas com pregos de aço. Algibeiras por de- 
baixo das presilhas, nos quadris. 

Vestido de mousselina, mangas curtas,corpo afo- 
gado, cinto com fivela. 

Saia em pequenas pregas formando em torno 
grandes bicos. Na extremidade um volante em pre- 
gas largas. 

Execução. — O «Diario de S. Peter- 
sburgo» annuncia nos termos seguintes a exe- 
cução de Karakozow, que ha tempos tentou 
assassinar o czar com um tiro de pistola: 

«Hoje, sabbado (15),ás 7 horas da manhã, 
verificou-se na planicie de Smolensk a execu- 
ção de Dmitri Karakozow. De redor do cada- 
falso destacamentos de diversas armas, em 
grande uniforme, formavam um largo qua- 


drado. 
«Estavam presentes as authoridades su- 


ardil foi com pão, e se levantou o sitio em dia 
de S. Francisco, tomou por armas,e são as que 


usam os Palhares, em escudo vermelho uma?! 


mão com uma espada empunhada a ponta pa- 
ra cima,e seis pies de ouro de alto abai- 
xo, tres de cada parte, e por orla do escudo o 
cordão de S. Francisco. 

Alguns querem tivesse esse appellido prin- 
cipio na villa de Palhares, em Castella a Ve- 
lha, de que seriam senhores ou dariam o nome 
á terra fundando-a de novo nos contornos da 
cidade de Touro entre Segovia, Avila, Sepul- 


veda e Arcuallo, nas margens de um rio que. 


se mette no Douro; mas o mais certo é que foi 
n'esta terra e que descendem de Ero, conde de 


Lugo, e de D. Rodrigo, conde de Monterrozo, : 


ambos em Galliza, e vivia o primeiro em tem- 
po de el-rei D. Affonso o magno. Tem esta 
freguezia 130 visinhos. 

S. Ciprião de Pinheiros, abbadia do ordi- 
nario, rende 805000 réis, ametade é simples, 
que entra no pé de altar igualmente com o ab- 


visinhos chegam ás janellas, cada qualindaga! gade do Porto os heroicos serviços prestados pelo sor. 
o que se passa variam as respostas, succedem-| Murga, não só no ultimo incendio havido no dia 23 


se os commentarios e por ultimo, como o deus| do corrente mez, mas ainda em outras muitas occa- 


ex-machina da tragedia antiga, surge algum | Sióºs destas. 


a Horhor O snr. Costa Braga, thesoureiro da directoria, 
agente de policia que poem termo ao borborl-| propoz queo snr. Murga oceupasse um lugar na me- 


nho, levando o actor d'estas representações|sa, á direita do snr. presidente. Esta proposta foi 
gratuitas para fóra do local do espectaculo. | uceita com grande enthusiasmo pela assembleia ge- 


4. , ; ral, passando o sor. Murga a occupar aquelle lugar. 
Ainda hontem se deu um facto d estes na Tratando-se da reforma dos estatutos, oraram os 


rua da Ferraria de Baixo. Alvoroçaram-se OSlgnra. Fernando Castiço tommendador Reis, José 
moradores ao arruido feito por Martinho, que| Luiz da Costa Ferreira, Lourenço Teixeira Borges, 
gritava descompassadamente contra não sa-| Barros Lima; dr. Victorio, Costa Braga, Alvares e 


a AE REa ira Lecnardo. 
bemos que imaginarios delapidadores dos Julgando-se discutida a materia, foi unanime- 


seus haveres, o infeliz que tem arta por Mo! m.nte approvada a seguinte proposta, vfferecida pe- 
rada ! Depois de grande vozeria, um agente|lo sur; Castiço: 

" = . o) " 2 " e . «CC 
tentou prendel o, porém Martinho recalcitrou. «Proponho: 1.º O encerramento da discussã » 2.º 


periores a quem cumpria ser testemunhas da|bade,e o come por herança o morgado dos 
expiação de um grande crime. Tinha-se ajun-| Marinhos, descendentes do dito D. Vasco Ma- 
tado uma multidão immensa. O condemnado|rinho, seu instituidor, que para isso conseguiu 
foi conduzido ao logar do supplício em um|bullas apostolicas. Tem GO visinhos. 
carro descoberto, com as costas voltadas para Santa Maria de Moreira, ametade era do 
o cadafalso. Antes de subir, beijou a cruz que| padroado real, que no anno de 1308 a trocou 
lhe apresentava o sacerdote. por outras el-rei D. Diniz com D. João Fa- 
Foi-lhe lida a sentença, e alguns instantes | gundes de Sotomaior, bispo de Tuy, de quem 
depois a justiça estava satisfeita. devia ser a outra ametade; é curado que apre- 
Litteratura de picadeiro. —Lê-se | sentam os padres da companhia do collegio de 
em uma correspondencia de Pariz publicada| Coimbra, tem 150 visinhos. Aqui estão a ca- 
por uma folha belga : sa do mestre de campo Leonel de Abreu de 
«Lihontem n'um artigo de Luiz Enault uma| Magalhães, e a quinta de Theodoro de Araujo 
phrase em que declara que a «performancs» Lobo, que só de hervagens rende mais deréis 
de certa peça ha pouco posta em scena era| 505000, muito para Entre Douro e Minho, e 


Com o soccorro de mais alguem, porque Mar- 
tinho é forçoso, conseguiu a finalo agente dei- 
talo n'uma escada, e, atado de pés e mãos, 
foi conduzido para o Aljube. 

- Aodesvario da loucura o infeliz juntava 
hontem o da embriaguez. 

Não censuramos de modo algum a inter- 
venção da policia nos espectaculos de que 
Martinho frequentemente se faz actor. Dese- 
jaramos sómente que nos fosse ex plicada a uti- 

“lidade de ser preso um desassizado que alguns 
dias depois ee deixana liberdade de praticar 
os desvariosa que a sua falta de senso o im- 
pellir. Seria conveniente que ao infeliz se dés- 
se algum destino, do qual resultasse para elle 

“algum bem-estar, fazendo terminar essas ste- 
nas com que poderá fulgar o rapazio, mas 
que não podem deixar de ser desagradaveis 
atodas as pessoas sensatas. 

O programma da compaahia 
fyrica.—N'outro logar d'esta folha temos 
publicado o prospecto em que o snr. Paccini 
apresentou as condições da assigaatura para 
a companhia lyrica no theatro de S. João,na 
proxima epocha de 1866 a 1867. 

Parece-nos conveniente notar que as re- 
citas ordinarias do prospecto nada tem com as 


do programma do governo, acceite pelo snr.| 


Paceini. 
Estas serão nas segundas, quartas e sex- 
tas-feiras; e aquellas poderiam ser em qual- 
“ quer dia; o emprezario fixou-as, porém, nas 
“segundas, quartas, sextas-feiras e sabbados. 
Mas porque o contracto com o governo é 
completamente estranho ao do emprezario 
com o publico, entendemos que, segundo a 
condição terceira do prospecto do snr. Pacci- 
ni, nada o impade de apresentar em recitas 
“extraordinarias quaesquer operas ainda an: 


tes de serem cantadas em noute de assigna - 


tura. ) 
Escrevemos isto para prevenir interpre- 


tações erradas do prospecto apresentado pelo| 
- snr. Paceini. Para o emprezario e para O Pu-Inaes brazileiros recebidos pelo ultimo paque- 


blico é de-certo conveniente serem bem co- 
nhecidas e claras as clausuias do contracto. 

Oecorrencias policiaes. — À po 
lícia effectuou as seguintes prisões: 

Possidonio Maia, preso por embriaguez. 
Foi admoestado e solto. 

Mancal Gomes, por infracção do $ 2,º 
do artigo 32 do codigo de posturas. Pela admi- 
nistração do 3.º bairro teve ó destino de- 


- vido, 


João Theotonio Barros, como suspeito de 
ter furtado um guarda-chuva de seda, que 
está no 3.º bairro para ser entregue a quem 
der os signaes. João Theotonio de Barros é 
da Ericeira. No bolso foram-lhe encontradas 

“duas chaves pequenas e uma navalha, 

“André Fernandes, por embriaguez. Pela 
administração do 3.º bairro teve o devido 
destino. 

Maria Pereira, por infracção 
ras mugicipaes. 

 Bibliographia.—Recebemos e agra- 
decemoso «Relatorio sobre a visita de inspec: 
ção extraordinaria ás escholas do districto de 
Lisboa, feita no anno lectivo de 1863-1864, e 


das postu- 


1864-1865, pelo commissario dos estudos do 
districto o sr. Marianno Gira». E” um livro de 
interessante feitura pelos esclarecimentos que 
encerra. 


gabinetes de chimica-médica e anatomia pa- 
thologica na Universidade de Coimbra» e bem 
assim um supplemento ao d'este ultimo ambos 


que se dê um voto de eonfiança à commissão, para 
ella aproveitar de todas as medidas propostas a que 
lhe parecer muis conducente à perfeição dos estatu- 
tos, que ficam desde já approvados. Rio de Jaueiro, 
26 de agosto de 1866. — Fernando Custiço » 

sete de setembro. —Debaixo d'esta 
epigrapheref-reo «Jornal do Recifê» do se- 
guinte modo as demonstrações de regosijo que 
tiveram lugar em Pernambuco para comme- 
morar o anniversario da independencia do 
Brazil : 

Na sexta-feira, dia anniversario da nossa inde- 
pendencia, houve parada á tarde "no Campo das 
Princezas, formando os batalhões 1.º, 2.º, 3º e 4º «e 
v e-quadrão de cavalleria, todos da guarda nacio- 
nal, sob o commando do snº. tenente-coronel Rodol- 
pho João Barata de Almeida. No palacio da presi- 
dencia reuniram-se alguns membros do corpo con- 
sular estrangeiro, ofiicises do exercito, guarda nacio- 
nal, armada e os dos navios de guerra portuguez-s, 
e muitos funccionarios publicos e sacerdutes, para O 
cortejo à effigie de 5. M. o Imperador. 

As fortalezas e os navios de guerra, surtos no 
porto, a corveta portugueza «Duque de Palmella» e 
o brigue barca nacional «Itamaracá», salvaram, ao 
romper do dia, à uma e as seis horas da tarde, con- 
servando-se ambos, e tambem a canhoneira portu- 

ueza «Zarco», embandeirados em arco, com o pavi- 
lhão nacional içado no mastro grande, demonstração 
que não nos recorda tenha sido feita em nosso porto 
por outros navios de nacionalidade estrangeira em 
oceasião identica e que não deve passar desaperce- 
A” noute houve espectaculo no theatro de Santa 
Izabel, e como na vespera, illuminaram-se os edifi- 
cios publicos, algumas casas particulares, e tocaram 
a recolher todas as musicas dos corpos da guarda 
nacional, 

Benção. — Uma carta particular da 
Bahia dá a seguinte noticia: 

«No dia 16 de setembro deverá ter lugar a 


benção da capella e inauguração do hospital 


da Sociedade Portugueza de Beneficenciana| 


Bahia. Terá lugar com a assistencia de s. 
exc.* reverendissima o sur. D. Manoel, ar- 
cebispo da Bahia, que benzerá a capella. 
A casa está muito linda, louvores sejam 
dados á actual direcção, que se tem esme- 
rado o mais que é possivel.» 

Incendios no alto mar. —Os jor- 


te dão-nos noticia de dous casos de incendio 
oecorridos no alto mar. Um é o da galera no- 
ruegueza «Alexandra», que o «Jornal da Ba- 
hia» de 17 de agosto, refere nos seguintes ter- 
mos: y 

-  Agalera noruegueza «Alexandra», que seguia 
de New-Castle para o Rio de Janeiro com carrega- 
mento de carvão, incendiou-se na Lat. 17º e 369, 
Long. 30º, perecendo um homem de sua tripulação. 

Os restantes, que são 23, foram tomados pela 
barca bremense « August e Emma», que hontem en- 
troun'este porto, procedente do Ri» de Janeiro 

O outro, que diz respeito á galera ingleza 
«Defiant» é relatado da seguinte maneira pe- 
lo «Jornal do Recife», de 10 do corrente: 

No sabbado pelas nove horas da manhã, chega- 
ram ao nosso porto dous botes conduzindo o capitão 
William Olivier, e viute e cinco marinheiros da gale- 
ra ingleza « Defiant», pertencente à praça de Liver- 
poo!, a qual ia deste mesmo porto para Bombay (In- 
dia) carregada de carvão de pedra, e fôra a pique no 
dia 4 do corrente na Lat, S. 10º e Long. O. de. 28º 
40º, em victude dese haver incendiado. 

Eram 7 horas da noite quando a tripulação abau- 
donou o navio, viute e quatro horas depois de ter 
sido o fogo descoberto, e desde então navegaram nos 
dous botes sempre 4 vista um do ontro, treg dias e 
tres noites,e sem novidade ganharam o nosso porto. 

A «Defiant» era navio novo, do porte de 1,910 


“estatistica das mesmas escholas no auno de| toneladas, e esta viagem era a segnnda que fazia. 


Eedia.—O «Diario de Lisboa»'de ante- 


hontem dá as segujntes noticias da India que 


alcançam a 17 de agosto ultimo; 


excellente. Que lhe parece a introducção d'es- 


mais por ser em terra que todos os annos se 


tes barbarismos do «sport» na linguagem da cultiva e dá pão. 


critica? À arte ea agencia das galinhas são 


S. Miguel de Sago, vigararia dos mesmos 


coisas diversas. O cavallo é a mais nobre| padres da companhia, tem 50 visinhos. 


conquista do homem, é Buffon que o afirma; 


S. João de Longos Valles, ou Longovares, 


ha alguma coisa ainda mais nobre ; éa intel-| como ordinariamente lhe chamam, foi con- 
ligencia humana. Fallar de um author como| vento dos conegos regrantes de Santo Agos- 
de uma besta póde ser algumas vezes justo, |tinho, o qual fundou el-rei D. Affonso Hen- 


mas é sempre pouco conveniente.» 


riques, e seu filho el-rei D. Sancho o primei- 


Varlas noticias. —Nodia 14 do cor-|ro o dotou e coutou no anno de 1197 estan- 
rente 03 delegados italianos e austriacos as-|do na cidade do Porto, e diz lhe faz esta mer- 
signaram na cidade de Udina convenções |cê pelo assignalado serviço que lhe fizera D. 
postaes e telegraphicas. No mesmo dia res-| Pedro Pires, prior que então era d aquelle con- 


tabeleceram se as communicações dos cami- 
nhos de ferro entre a Lombardia, o quadri 
latero e o Veneto. 

—-Uma folha de Pariz annuncia a proxi- 


vento, em fundar á sua custa a torree forta.- 


-|leza de Melgaço. Permaneceu nesta fórma 


até que entraram n'elle commendatarios, foi o 
ultimo o infante D. Duarte, arcebispo de Bra- 


ma publicação de uma carta de Napoleão so-| ga, filho natural deel-rei D. João o terceiro, 


bre a questão dos armamentos. 


que falleceu a 11 de novembro de 1543. Qui 


— Em consequencia das recentes modi-| zeram restituil-o aos conegos de Santa Cruz, 
ficações verificadas na Allemanha, em va-|mas fomentado pelo cardeal rei D. Henrique, 
rios pontos onde havia legações de França, |o papa Julio terceiro o annexou ao collegio da 


como Hannover, Francfort e Hamburgo, só 
haverá para o futuro consulados. 

— Na camara dos senhores, de Mu- 
nich, o barão de Zu-Rheim dirigiu a se- 


companhia de Coimbra no anno de 1551. por 
renunciação que fez em mão de Sua Santida- 
de o prior D. Manoel Godinho. Estando aind« 
com conegos ou raçoeiros quizeram tirar do 


guinte accusação ao oitavo corpo de exer- altar mór uma imagem do Baptista, a que cha- 


cito: «Vi «com os meus proprios olhos» que 
nos momentos decisivos os nossos alliados 
(oitavo corpo de exercito) abandonaram o 
campo de batalha perto de Wurzburgo; atrai- 
coaram a honra militar, e contribuiram pa- 
ra desconcertar os resultados já positiva- 
mente adquiridos à custa do nosso mais pre- 
cioso sangue,» 
—(O almirante Persano revê actualmen- 
te as ultimas provas d'um brochura que ten- 
ciona publicar sobre a batalha naval de 
Lissa. 6 

—Dentro de pouco tempo começará a 
percorrer as ruas de Pariz, confundida com 
as outras, uma carroagem movida pelo va- 
por. Esta carroagem inventada por um en- 
genheiro francez, que já fez algumas expe 
riencias satisfactorias, tem uma forma egual 
á de uma carroagem ordinaria, excepto na 
dianteira, onde vas o machinismo e a cal- 
deira de vapor, que tem muito pouco volu- 
me. O conductor-machinista dirige a carroa- 
gem por meio de uma roda-leme collocada 
na parte anterior. ? 

Passageiros do Brazil, —No va- 
por paquete inglez «Douro», que na quarta- 
feira entrou no Tejo, procedente dos portos 
do Brazil, além dos passageiros, cujos nomes 
já hontem publicamos, vieram para Lisboa 
mais os seguintes : 

Da Bahia : Francisco Gomes de Oliveira, Se- 
bastião Henrique Marques. 

De Pernambuco: Francisco Ferreira Maia, Ma- 
noel Modesto Pereira do Lago, sua esposa e 4 fi- 


lhos, Manoel J. de Amorim, Maria Joanna Marques 
de Medeiros. 


O —— am ass mm 
ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 

(Continuado do n,º 225) : 


Couto de Luzio 


S. Verissimo de Luzio, que algum tempo 


se chamou S. João,foi padroado real,trocou-o | go 


mam da Gorra, por uma que tem na cabeça 
como antigamente se usava n este reino, e pô- 
rem outra nova com muita perfeição. Tinham 
os freguezes tal devoção ao santo velho, pelos 
milagres que obrava, que todos se levanta- 
ram e não quizeram consentir na troca, pelo 
que lhes foi forçado deixarem-no estar no mes- 
mo lugarem que hoje se vê. Tem 450 visi- 
nhos com um vigario que tem 1203000 réis de 
renda, e o coadjutor 705000 réis, e para o col- 
legio de Coimbra com o mosteiro de S. Fins e 


“| suas pertenças rende mais de quatro mil cru- 


zados. 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continia) 
aero 


COMBNUNICADOS 


dá 


Snr. redactor. 

Meu irmão José Maria de Almeida Garret, pra- 

ça de pret do batalhão de caçadores n.º 9, apresentou 
para o substituir no exercito um individuo por nome 
Antonio Ferreira, natural de Goujoim, concelho de 
Armamar, que além de outros possuia os seguintes 
documentos: 
— Guia para assentar praça como voluntario—Dis- 
tricto administrativo do Porto ete.—Vai apresentar- 
ge no quartel general do commando da 3.º divi- 
são militar o mancebo Antonio, filho de Rosa Fer- 
reira c de—, natural de Armamar, domiciliado n'es- 
ta cidade, de profissão pharmaceutico, remettido pe- 
lo administrador do 2.º bairro, para desde logo as- 
sentar praça. Foi inspeccionado pela-junta d'este 
districto,e definitivamente approvado como apto para 
o serviço militar em sessão dehoje,e para ser recebi- 
do como voluntario, ese lhe assentar praça lhe con- 
feri a presente guia que assignei, 

Governo civil do Porto em 18 do mez de setem- 
bro de 1866. — Como governador civil, o secretario 
geral—Luiz Antonio Nogueira. 

Os dous attestados seguintes: 


José Pereira Reis, ete,— Attesto ejuro, sendo pre-| 


ciso, com o juramento do meu grau, que examinei o 
snr. Antonio Ferreira, que tem sido praticante de 
pharmacia em algumas oflicinas pharmaceuticas 
n'esta cidade, e nãolhe encontrei no seu corpo signal 
algum externo nem interno que me fizesse suppor 
que elle padecia enfermidade ou lesão que o inhabi- 
litasse para o serviço militar. E porser verdade, ete. 
Porto 24 de setembro de 1866. — José Pereira 
Reis. —(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 
Attesto que o snr. Antonio Ferreira, natural de 
njoim, concelho de Armamar, tem boa compleição 


R “Communica o respectivo governador gerai, que' por outros no anno de 1308 el-rei D. Diniz |e não tem lesão alguma que constitua na actualida- 
— Recebemos egualmente o «Catalogo dos uq dia | do referido mez alguas soldados do 4.º ba- com D. João Fernandes de Sotomaior, bispo, de doença ou immjinencia de doença, À seu rogo, ete. 


talhão de caçadores, aquartelados em Mapuçá, ha- 
yjam sabido do quartel para fóra dy villa dizendo 
que se rstireyam para suas casas por não terem guf- 
ficientes vencimentos; porém que no dia seguinte, 


de Tuy. Duas partes d'esta freguezia,que tem 
90 visinhos, são couto marcado, annexo ao de 
S. Fins no tocante ao civel, no crime vão á 


Porto, 24 de setembro de 1866. — Antonio Ber- 
nardino de Almeida. — (Segue-se q reconhecimento 
do tabellião.) | 


No dia 26 foi Antonio Perrejra examinado no. 


uartel de S. Bento, pelo cirurgião ajudante de caça- | HBalanco d 
9, o sor. Joaquim Thomé dos Santos, em! | aço do Banco Rural e 


resença de varias testemunhas, e nomeadamente do |. 


24 do corrente era o apresentado de boa compleição, 
enão soffria padecimento algum que constituisse es- 
torvo para a sua entrada no exercito—que no inter- 
vallo decorrido entre o dia 24 e 27 brotou repentina- 
mente uma lesão organica de summa gravidade—e|L 
que finalmente no dia 27 essa mesma lesão desappa- 
: receu, sem deixar da sua existencia no organismo 
poucos annos falleceu (mas deixou filhos) por | rasto ou vestigio algum. 

Seria milagre ou simples força da natureza que C 
reagiu contra a molestia ? 


Conservamo-nos na duvida, 


ram,e se perdeu nestas guerras em qUe 08 | sujeitar este facto à apreciação dos homens da scien- 
gallegos nos ganharam a villa. E' solar dalcia, 


e'á do exc.mº general d'esta divisão. 


minha casa, rua da Boa Vista n.º 176. 
Porto 27 de setembro. 
Rodrigo de Almeida Garrett. 


pegue o reconhecimento.) 
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alfandega do Porto 
Rendimento da sifandega do Porto, de 


1 226 de setembro... .. «cm...» ao» 160:486 3200 
idem no dia QT. ..esceccccrccsooo 42578235 
- 164:7435435 


Despachos de exportação 
Setembro 27 


RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, A.| Penhores de contas correntes, em- 


8. Silva Palminos, 20 saccos com rolhas; 
gues Gomes, 34 caixas com cebolas. 
IDEM — Na galera Africa, Viuva Azevedo & 


A. Domin- 


logicas de tal ordem que o impossibilitavam do ser- Ditas caueionadas...cccccecva.  2,576:6683000 
viço militar por dous annos, praso de tempo pelo | Ditas de hypothecas.....cccve..  1,421:7065080 
qual elle Ia contractar-se. Ditas a receber, Pesca sans a 144:4155761 
No dia 27 examinado o sobredito individuo pelo Contas correntes. sasesesarve..  2580:7BISTR 
ill sor. doutor Ferreira, passou-lhe este facultati- Titulos em liquidação... ..ec...  1,972:12755 
vo o seguinte attestado i Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4843859 
Joaquim José Ferreira,ete.— Attesto pelo exame Predios do banco ....... PPRTrE 1:38352 
que fiz ao snr. Antonio Ferreira natural de Goujoim, te RE ao banco...... Este 
Mobia.... vs. cecsero coss ses 55500 
trei alouma das molestias que a lei marca para & tulos em garantia de operações w cradadi 
NEpção do serviço liar nem as suas condições de credito. . ente nerersessana 512:663000 
geraes mostram a impossibilidade de o poder fazer. Caixa de depositos... ..c.ces.ee : 1203000. 
Por me ser pedido, etc. Caixa igerall urcas co rmedo e ... 856:9038678 
Porto 27 de setembro de 1866. — Joaquim José = 
Ferreira. —(Segue-se o reconhecimento.) 22,176:1275275 
D'aqui se conclue que desde o dia 18 até o dia a em 


Capital: valor de 40,000aeções de 

2003 “e E a a... 
Fundo de reserva... cssseasres 
ucros suspensos : os reservados 
para fazer face aos prejuizos | 


a y « 
emergentes. cecsuca sos aso smss 359:961 8074. 
Letras à pagar. ecesccoccsraso DS 1OS:629A5TT 
ontas correntes. ..csrocce muco. 10,696:9718807 
k Emissão ...... Sono s da DA Sum 8: 18000 
e limitamo-nos a|Saques a pagar... ..ceseresoss 8:5015494 
Sello «se «ve ...... neve. cane, 1:0888 
Valores depositados... . ccrruuas 2838000 


Os documentos acima referidos estão à vista em J Ee a receber por contratos cele- 


The Brazilian and Portuguese Bank 


Accionistas, entradas a realizar. ... 4,444:444 | 
Letras descontadas 


” | Emprestimos, contas correntes cau- o. PR] | 
cionadas € outras, «eccrescovso Q1SLi! 
Letras a receber... ....... E ae E ano ) | 
Titulos em liquidação............ 6CTOZTEMM 
Ea 


Casa do banco, mobilia, etC. .. «ese 
Diversas contas, . 


Hypo- 
a thecario E ; 
Do mez de agosto de 1866 
ACTIVO: 


PASSIVO : 7 
8, Pos 0:00036 “De 
1,000:0005000 


o 
“e ... .“. 


«a 7 

2 UVU 
f QPENES .s 
- 


DO cars io sibiso Ass SED A 1328 54( 0) 
Dividendos de cauções.,........» OR | 
Lucros e perdas: lucros sujeitos a 4 o Rea 

liguidÃOS. deseo emzo do nin a 407; 

22,776:1278915 


——— ——. —-— — 
di 


Limited E 
Balanço em 31 de agosto de 1866 
ACTIVO 
co 4,493:094 


prestimos, creditos, etci........ 


3,380:1818343 


Filhos, 24 barricas com nozes; M. Pereira Macha-|Caixa, em moeda corrente... ..«. 1,447 


do, 3 fardos com folhas de loureiro. 
IDEM—Na barca Novo Tentador, A. Ferreira 


1602 ditos de dito; Sandeman & C.*, 31919 ditos de| Diversas contas,,,....vec.vesess 


volume com doce. 
COPENHAGUE & STOCK HOLMO—Na cha- 


lupa nor. Gidske, Companhia dos Vinhos, 6444 litros d 


de vinho; Butler Nephew & C.”, 1869 ditos de dito; 
Sandeman & C.*, 7612 ditos de dito. 


LEITH—Na chalupa ing. Volunteer, G. Allen, ã 


1 caixão com doce. 

HAMBURGO—No patacho Fortunato, A. L. da 
Silva & Filho, 2972 litros de vinho. 

HAVRE — No patacho Alarme, A. F. Almeida 
de Mendonça, 4061 litros de vinho; Batalha & Ir- 
mão, 1 caixa com casulos de seda, 


Cargas manifestadas 


tre Ganito, 87120 litros de vinho, 59 saccos com ar- 
roz e 2 quartolas com azeite de peixe. 


Completa descarga 
Setembro 27 


LONDRES —Vapor ing. Leda. 
SETUBAL—Patacho Seixas 1.º 


Esmeros despaekbados pviu mess 
da estiva 


Setembro 27 
Latas de folha—l caixa 
Feltro—l vol. 
Canhamo —15 fardos 
Ferro em bruto—129 toneladas | 
Dito forjado—4734 barras e feixes 
Pedras, móz—? 
Estanho fundido—2 barricas 
Petroleo—36 barris. 


BRAZIL 


Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de agosto de 1866 


SA 


Fá q 
4 
At UR 


Co os rr 16 BALTOBODO, 
(Ext. do «J. do Commercio») 


— 


Bahia 11 de setenibro ma 

REVISTA DO MERCADO DE 26 DE Agosto A 10 pr | 
SETEMBRO à 

A transacção mais notavel de importação 


JO E 


venda de um carregamento de fari ha de trigo; doa 


mais gencros entrados houve regulares vendas 


estabelecimentos. 


rs. à canad 


a arroba 


BATATAS As dé Lisboa meias catar 
C. M. n.º 678— Setubal, Hiate Sol Dourado, mes-| deram-se por 55 sda O Pa ro 


Lisboa. 


por 2008, regulando os 
qualidades de 2008 a 2 


S8DO a 25500 e mascavado 15500 a 25 00 a: ar- 
oba, s ey e 
ALGODÃO —Vendeu-se últimam BI te o de Ser- 


gipe e Penedo por 1353500, 153500, 175500 a ar 
ba, e algum de dentro vendeu-se por 173000. 


58100 a arroba. 


o Banco da Bahia; nada mais constou sé fizegsã k 
Y et 3 CARA 


pa 
std 


O cambio subiu a 24 d/s. sobre Londres a X ] 
V. arte : Es 108 k 

Não houve alteração na taxa de descontos dos 

Apenas transpirou uma transacção de acçõe 


IMPORTAÇÃO l 
AZEITE DOCE-— Vendeu-se por 55200 a 55400 


a. a 
ARROZ ESTRANGEIRO —Vendeu-se por 35 
AZEITONAS-—Vendeu-se por lá a 15100 nan. 


CEBU-—Vendeu-se por 55000 e 55500-248 
CEBOLAS — Venderam-se por 7ô asvindasde 
f E 


FARELLO—Vendeu-se por 435000 
SAL—Vendeu-se a 600 rs. o alqueire, 


oba. R qo d q 
VINAGRE Retalha-se por 705000 a 
à 


pipa. digo. 
VINHO-—Vendeu-se o de Lisbos 
reços d'este tonto naus 
205, Figueira 2908 a 5405 
EXPORTAÇÃO: 
ASSUCAR — Ultimos preços foram. 


' 
DA PRA > 


s 300 s ar » 


AGUARDENTE —Vendeu-se por 658 a pipa. 
| CAFÉ —Nada se fez. | Deer > 
CACAU —Vende-se o que “apparece. de bs & 


COUROS—Seu preço é o do corrente n | nominal, 

aos = FOLHA-Nada se fez. 
“onserva o preço carrente nóminal. 

PIASSAVA-—Vendeu-se por 900 a 13200 a ar- 


RR eo AR 66,001:82 ab ADO | 
etras descontadas. ........... 1:8253875 ERC MONETARIO 
Letras caucionadas............ 11,871:2203504 ER o Ba RR po y E 
Letras de concordata. ......... 1,635:9635491 Banco da Bahia—ao par. o 
o em liquidação........ é” 3,962:7215885 oc MAM RTO OS En “e 
IVErsOS..«.eccsro e Sa Rça álça 948:7175605 3 N - à D4-d/8 nor 13000. 
Ouizas Glhem.. otario Nests 6651:0798858] | Sobra Londrera 0 di 
ape a divida pude E va 4,500:000$000 Banco da Bahia até 3 mezes da praso 2.8 piê 
Substituição e resgate do papel Rá e 'matoroa medindo a QU O ADA qe ra RR 
VALA a SEU 0 É 11,000:0008000 |& Ha mnelores práios & Sp. 6 do 
Caixa geral... ........ ddgia R ARO H É do! “(Extedo «Jo al é B ahi 
123,367:7238298| a 
Es RES SIS Maranhão 29de: | ! 4 d: 
apital : valor de 000 acções CAMBIOS - Sobre Londres saccou-se de 25! 
DES Sd TS Sa, AO 35,000:0008009 | a 25 d., ficando E istmo, Portug 16 
Fundode reserva. ...... ve Padel 3,300:0008000 | e 120, França 280. CT 4 
É ia adciaona ao alo aa RE 1.131:50738899 À To is.as ultimas 
missão em circulação. ......... 49,024:680 8000 | notiei “mernadra da Rnra na 
JGLTAS A PAGAL. = 2/0(a'» sto e iuinto alo a 1,878:8865777 E sralini ça 0-6 
Contas correntes. ............u 4,0014:9433329] 165500 arroba. - | ' 
a ARA EE ÇÃO o 603:3253433 | 
aixas filiaes....... Odo enc 321:6378237 | recebi Cruz a 4580 
Ráiico Commercial 6-A ricota pegam spdgppce deuses io 
liquidação ......cuseces. RAS 59:7408920 se 
e RE 
1.º até o 25º não reclamados.. . 66:582 3370 | 
Ganhos e perdas, lucro das di- guiada do dica GR a ê 203 venderam-88 
versas operações ao hoje que a 143 arroba, eai 
pertencem ao actual semestre VINHO—M do abunda: 1 ds 
sujeito a liquidação... J...... 1,976:4255333 Fica em Pepe lo vios S. José, Ms: 
os poncaro | ria Luiza e Angelica. A 
123,367:7293298 pausar Sesc Bass 
E E "* Sobre Londres—25 d. por 18. 
Banco Commercial do Rio de. » Portugal -126p.e. 
a Janeiro À is ses ue 
atancete em 31 | dio : LE QRicaA 
re Si gosto de 1866 Ouro —moedas de 205 revero af aosao | 
Acções por distribuir... .......... 6,000:0008000 | | p ; o Bos army õ ue 
Accionistas: entradas a realisar... 5,400:0003000 Sober de 6/8400... «smm-ter LoRA 
Letras descontadas.............. 2,190:6575686 DR, 
Letras e contas correntes cauciona- Drfi “nesos. hráeliai doadas na 
rea ga -  183:1285500] | A sao NEN 
Valores depositados. ........... 233:6985136 - PRATEDE “15800 
Predio do Banco........ ARO Ma 133:662 8800 | * qo AOiCA DES 
Diversos valores.........cccvc. 11:8838600 E sra Acções Ras 
Lucros e perdas: juros e outras des- Caixa filial. atceovcco A . ye ... due : f 
ERAS O RS cod Rio 18:2325996 Banco do Maranhão. ....... 190BM0 
” y 1 : É: p 3000 
ERRADO SA SEO ride dA 483:7805083 Companhia. postadas 5 a AR 
: » : Dota dA pets 
Réis... 14,658:5935801 decGar, se: 
PASSIVO Descontos 


Capital: fundo com que foi creado. 12,000:0005000 
Depositos: por le- ; 


E OR  — T62:1208749 
Idem : por contas 
correntes. ..... 1,476:0283921 
cm em——— 2,238:1498670 
PEDNOLOASAS poco o a assa art 374:1185136 
Lucros e perdas: lucro das diversas 
operações. . ,.ccuusesee Rir AR 46:0395495 
Imposto do sello...........v.u.s 286 8500 


Réis... 14,658:5938801 


+ ua 
ai 


vidi 


. 
a). Rá 


tó 


Caixa filial—10 p. e. ao anno. 

Banco—l0 e11 » , 

Particulares—10 a 12 p. c. ao anno. 
| - Fretes. | 


Porto : | Re +. 
Algodão—500 réis por arroba. | 
Assucar—100 réis 1 
Couros—200 réis por um 
Paneiros—400 réia por uma 
Pipas —95 por uma. | 
(Ext, do «Publicad 


ii css id 


» ater SERRA 


15 o! 
' Vias Ara es 
aver Ie ndo 


o À 
o 


pa: 


o 


ne - 


std Santos 29 de agosto | | 
q e 5 E Ro k 
“ALGO 


DAO.— Venderam-se 218 fardos 2168." f CORREIO DE HOJ É 
CAFE'—Venderam-se cerca de 4:000 saccas. |. Eisboa 23 de setembro 
—31 Seria mais prudente estabelecer, que pa- 


> 31 DE AGOSTO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»), ra os medicos fosse facultativa a adopção, e 


: — ALGODÃO — Venderam-se 214 fardos. 

— CAFE-—Venderam-se cerca de 6:000 saccas. os 

as fi —3 DE SETEMBRO Por um despacho telegraphico que o nos- |exigir aos pharmaceuticos um exame rigoroso 
so governo recebeu, se sabe que hontem pelas|do systema metrico decimal, ficando todo 
4 horas da tarde o snr. conde de Ávila, nosso |aquelle que não fosse approvado imbibido de 

ministro em Madrid, teve a honra de apresen-| continuar a exercer a profissão até mostrar-se 

sa REÇOS CORRENTES tar as suas credenciaes a S. M. a Rainha D.|habilitado com uma certidão de approvação 

“Algodão em rama a Borto. b | Izabel II, dignando-se S. M. dirigir ao nosso | d'aquelle exame. 


168000 arr 
RE » - 1550008155500 » | fes é me. 
“Aguardente superior . 903000 pipa. | Ministro phrases de benevolencia e de sympa O caso não é tão urgente que se decrete 


e o governo deve andar n'este objecto com a 
maior cordura e cautella. Qualquer precipi- 
tação póde trazer horriveis resultados. 


ERTLRIOR 


lhas de além" dos Pyreneus. 
As folhas de Madrid não publicam tele- 
gramma algum. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porte 


 Nadase fez em algodão nem em café. 
As cotações referem-se ás ultimas vendas. 
— “Esxportaram-se no mez de agosto findo, 15:626 
$ obas é á libras de algodão. 


asaucar branco . . . - 452002 45800arrb. thia por Portugal. desde já a adopção dos novos pezos e medi- 
"> redondo. . . 25800 a 35000 » Por noticias officiaes consta que a corveta|das, mas a decretar-se, dê-se tempo para 08 (Do nosso correspondente) 
a E JORENO o E ; «Duque de Palmella» chegou no dia 3 de se-| pharmaceut cos, principalmente, se habilita- Lisboa 28 ás 2h. e 28m. da manhã 
RE 45800 a 55500 »- |tembro a Pernambuco, e que em consequen-|rem para cumprirem fielmente as receitas das 
ig Dal 35800a 43700 » [|ciado socego em que encontrou o povo e a boa |medidas ou para pedirem esclarecimentos em O Banco de Londres reduziu o des: 
E É or inario. . 35000a 33500 » harmonia que reinava entre portuguezes e bra-| caso de duvida. conto a 4 14 p.c. 
— Fono . 88000 2108000 » lzileiros, se dispunha a sahir para a estação Tambem se podia adoptar outro meio e 


nm 7. 485008 58000 um. 
Pr ( E CT. do Commercio» do Rio de Janeiro ) 
RR as 


naval de Angola. e 
Pelo mesmo motivo se prepara o vapor 
«Zarco» para ir ao Rio de Janeiro fazer algu- 


era obrigar, por um certo espaço de tempo, os 
facultativos a designarem nas suas receitas os 
pezos e medidas do systema metrico pondo 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


F aça de Lisboa 2G de setembro mas reparações, e regressar depois ás aguas |adiante o equivalente do systema antigo. 
“Rendimen | E Rea gone a Gaio dios de Montevideu. ds Desenganemo-nos. O systema metrico de- U R B À IN Õ LO U R El R Õ 
Lisboa desde 1a 25 de setembro . 13:886 3497 Efectivamente estão mais socegados os|cimal não é tão conhecido ainda no nosso paiz PERFIS BURLESCOS 


po W DR DOS ecos ecc. 0. --. . - 
Tdem no « ; animos dos pernambucanos, e os officiaes da 
e, uy 


como muita gente suppõe; e não será exage- 
guarnição dos vasos de guerra portuguezes alli 


rado dizer-se que os que mais o ignoram são 


9287:3598608 Estudos contemporaneos 


. Cesar ra ndo td E end | Um/volume,ayuiso; cas ves ssalos e sis's viaio 500 réis 
= ======== | estacionados devem estar muito satisfeitos |aquelles que tiveram uma educação litteraria a pa a Sa 
O iii ha ig otiicines com o acolhimento que lhe fizeram, pois não Siperibe cursaram Os nossos primeiros esta- vida Go psp pe E gear “age. 
Ea 0%, : Gm são a ps: podia ser nem mais cortez nem mais fraternal. |belecimentos scientificos. RR Sa O ERRO EE 
Covo “do 1.º semestre de | O batalhão de guarda nacional deu um baile Esta é a verdade, ÁAquelles a quem me re- CINCO lindos FOMANCeS por 160) PÓIS 
1866) eececceccreroo ooo 458451 para commemorar o dia 1 de setembro, dia no-|firo, ou pela sua idade ou pelas suas occupa-| 4 «pNDEM-SE na livraria de Novaes Junior, rua 
Coupons, idem. .......... 45 8451 “| tavel para o Brazil, porque é o anniversario da |ções não se dispõe a estudar o novo systema do Almada n.º 124. (4430) 
e ções do Ban- 4528000 a 4548000 |SU& independencia. Para esse baile foram con-|a que não dão a importancia que elle effecti- 


LIVRARIA INTERESSANTE 


orto 2428000 a 2455000 vidados os officiaes do «Duque de Palmella» | vamente merece, 
NE ai = 5 a 7,05000/e «Zarco», e os brazileiros rivalisaram em at- Como os leitores sabem, estava a concurso POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
Mercantil Portuense 2465000 a 2488000 | tonções e obsequios para com aquelles cava-|a exploração da rica mina d'Aljustrel, a pri- 
» Allança.......... 735000 a 735000 ; e E nado 4 À V; DS E ai Té 
o Minho cerco 428000 a 438000 Tenho o maior prazer em dar esta noticia/4 horas da tarde. Não appareceu nenhuma| /tagens, morai, screncias, instrucção 
Titulos de divida publica | | que me foi confiada por pessoa de todo o cre-| proposta. Veremos o que o governo fará agora mentar, historia, etc. etc. 
p (antigo eos e . Tas ... de > 4 a É dito, pois é-me sempre muito agradavel noti- não tendo havido concorrentes. PEQUENOS VOLUMES A 120 nÉIS TOR ASSIGNATURA 
Titulos de divida Rubia 9 a 4 [ciaras boas relações que existem entre os| A companhia da mina da Telhadella, cu- Publicaram-se os 1.ºe 3.º 
ri de divida publica | l|brazileiros e portuguezes, povos irmãos e que[jos estatutos foram approvados pelo governo SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
“(das tres operaçõ 2 ui e do a 12 |comotaesse devem querer. - [em novembro do anno passado, vai abrir a ptorio da empresa—rua da Porta do SEE - 
Papel-moeda ............ 16 s 18 Fallava-se hoje em que o snr. Corvo ia|subscripção para a segunda emissão das suas |º Sá ora. (5808) 
ed io nomear uma commissão, para apresentar em acções, na conformidade do artigo 5.º dos a a 
“Cambios. E» muito curto praso, um projecto de organisação tato bia! Lei da desamortisação 
ea 2) a d M Arda cê lh | Ido ministeriodas obras publicas, commercio) Oayi que alguns dos maiores accionistas (COLLECÇÃO C LA) 
| Peas iate. 8 as jo industria. “|da primeira emissão approveitando-se da pre-| Inclusivê as ultimas instrucções regulamen- 
sad He os BP Of creed - Pelo artigo 65 do decreto com força de lei |ferencia que pelo artigo 11 lhe é concedida, tares 


“ .. ate . a m/d, ... . 


|Ide5 deoutubro de 1859, que reorganisou o 
a... ... a “Be m d. ... Es poros a 


ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 
ministerio, se tinha determinado que se fi- 


tem subscripto para essa emissão na propor- ] 
vincias franca, a quem enviar 250 réis em es- 


ção das acções que já possuiam. Estou per- 


Deere 3 M/denceco 471, | tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», 
pet À cx PS. 49 3), zessem os regulamentos necessarios para o ser- |suadido de que em breve se preencherá a sub- Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 
Dl.» B div....o. 890 = | viço interno. scripção, pois segundo o que me consta as con-|réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
disso esatenhoo BS djy.cc... —o Já são passados 7 annos e taes regula-|dições technicas e economicas d'esta mina |«Trovasdo Bandarra». (3931) 
— Porto ........» 8 diva... par Imentosse não fizeram, o quetem dado lugar | convidam os capitaes para uma empreza que 


unas LS 
— Fundos. estrangeiros | 
“ Bolsa' de Londres, em 26 de setembro—Conso- 
lidados 89 !/,—3 por cento portuguezes 44 1/,. 

Gem a 26 de setembro —3 por cento 


a pequenas rivalidades entre os empregados, 
o que póde prejudicar o serviço. 

Para evitar esses inconvenientas, e collo- 
car os empregados em posições definidas re- 


promette ter um prospero futuro. 

A mina tem produzido excellente pyrite 
de cobre e apresenta blenda de zinco muito 
rico em prata, conforme o resultado da analy- 


ANNÚNCIOS 


É francezes 69,20 —4 1 2 por cento Jt. gulando melhor o expediente” é que o snr. |se a que procedeu o snr. Aguiar, distincto pro- 
Bolsa de Madri o xi NE setembro — Conso- | Gorço vai nomear a comissão a que acima |fessor da eschola polytechnica. EDER ER ST 
- Ru s0,60-Sdlifferi ianári iad me referi. Sobre o projecto que essa commis- Segundo essa analyse tem a blenda de SOCCOR RO 


são apresentar, é ques. exc.* fará os regula- |3 4/2 a 3 7/1 de prata por cada mil kilo- 
mentos. grammas. Além do pyite rde cobre e de blen- 
gás: = Parece que d'esta vez acabarão os serões|da de zinco, produz tambem fa mina bastante 
-., Em 5 de quidra, ças Eos iz E no ministerio das obras publicas, e creio que| ghlena de chumbo. Os filões apresentam se ri- 
! Et a Sopra gl n Dor Vorksbiro, [nunca mais reviverá esse abuso contra o qual |cos, mostrando-se um na galeria de esgoto, de 
e aÃ Es | tanto se tem dito no parlamento e na im-|pyrite de cobre, com 45 centimetros de largu- 
prensa. ra, o que deverá produzir uma tonelada de mi- 
Era equitativo que se melhorasse a posição jnerio por metro corrente; e d'esses 45 centi- 
dos empregados subalternos do ministerio, Os |metros, tres são de magnifico cobre preto. 
quaes muito hão-de soffrer com a suspensão Já chegou a Lisboa com destino á exposi- 
dos serões. ção universal de Pariz, um bello exemplar,ex- 
Consta que foi nomeado para o logar de |trahido d'esse filão, e em que o cobre se apre- 
administrador do pinhal de Leiria o snr. Ber-|senta quasi metalisado. 
nardino José Gomes. O resultado da lavra começa já a ser co- 
Por mais de uma vez tenho fallado n'este |nhecido, pois não ha muitos dias que a direc- 
cavalheiro, fazendo justiça ao seu incontesta-|ção da companhia remetteu, como amostra, 
vel merecimento, à sua inconcussa probidade | para o mercado de Swansea 15 toneladas de 
e aos seus relevantes serviços. Noticiando o|pyrite de cobre. 


* AE 


DUAS senhoras de avançada idade, inpos- 
sibilitadas de trabalhar, imploram ás pes- 
soas caritativas uma esmola com que possam 
por alguns dias sustentar a sua amargurada 
vida, pois que tendo-lhes faltado o chefe de 
sua familia se acham sem protecção alguma 


e reduzidas á mais triste miseria. 
Habitam na rua do Almada n.º 231. 


OSE” Antonio de Oliveira Junior, no hospi- 
taldo Terço, quarto particular n.º 4, de- 
seja muito saber em que hotel se acha hos- 
pedado o sur. Sá, natural do Rio de Janeiro, 
que no dia 20 do corrente devia sahir de Lis- 
boa para esta cidade. (4728) 


LEILÃO 


Porto 2º de setembro 
vw ENTRADAS 
—— LISBOA 20 horas—Vapor Lisboa, cap. Silva, 
“encommendas, a À. Miller & C. E 

Não sahiu embarcação alguma. 
Pr, — Jdem 28 

(ha R gonas DL MANHÃ) 
Fóra da barra ficam * 
— Uma escuna ing. 

— Um hiate. | 
Um cahique. 
Vento N, E. (brando) e o mar agitado. 


pel am 
, 


BRAZIL novo despacho do snr. Bernardino José Go-| ' A trituração e lavagem do minerio tem |AO CORRER DO MABTELLO, FOR CARDOZO 
| mes, só direi que elle faz tanta honra a s.8.“[sido por emquanto feita por um modo provi- E armação envidraçada, vidraças e mais 
Pará sorio, mas espera-se que por todo este mez re- utensilios, e um resto de fazendas e miu- 


intrer o como ao ministro que referendou o decreto de 
Estavam fundeados n'este porto, em 25 de agos"| tro acertada nomeação. 


gresse da Allemanha o intelligente e zeloso en- dezas, que existe na loja que findou, na rua 


to, as barcas Ligeira e Flor do pes Na segunda-feira deve reunir-se a commis-| genheiro da campanhia, o snr. Arminio Brei- | C€ Santa Catharina n.º 181. ; 

es ; MERO -|sãodos pharoes, para ouvir as declarações e |thanpt, da eschola de minas de Freiberg, o Sabbado 29 de setembro ás 4 e meia ho- 
— Entrou n'este porto, em 19 de agosto, o brigue respostas que 0 snr. ministro da marinha vai | qual foi encarregado pela direcção da compa-|Tàs da tarde por todo e qualquer preço na for- 
Rs o a bar-|dar ás consultas que a commissão tem dirigi-|nhia de fazer acquisição de uma das melhores | Da do costume. (4729) 


do mesmo porto, em 24 de agosto, 
“ ca Restauração, para o Porto, com varios generos. 

— ” Além dobrigue Angelica, ficava fundesdo n'este 
porto, em 28 de agosto, a barca Maria Luiza. 


“Movimento maritimo estrangeiro, 
(Movimento 


? 
ú “ema | BR portos de Portagal 


- Bahia 


fabricas de Colonia, dos mais aperfeiçoados 
aparelhos de trituração e lavagem que alli en- 


oa LEILÃO 


A mina de Telhadella está situada a tres | AO FIM DA RUA DA TORRINHA N.º 175 
leguas da estação do caminho de ferrodonor-|. POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


te, em Estarreja, e communica com essa esta- Nº domingo 30 do corrente, pelas 10 horas 
ção por uma excellente estrada macdamisada da manhã, haverá leilão de moveis que 


Ignoro o fundamento de tal boato, e não | que deve ficar concluida no fim do proximo | consta de guarnição de pau preto para sala, 


do as. exc.* Po 
Houve hoje despacho. Sei com cesteza, 
que não foi á assignatura real nenhum decreto 
nomeando para delegados alguns dos bacha- 
reis approvados no ultimo concurso. 
a | ENTRADAS Falla-se em que se vae estabelecer o se- 
q 18 de setembro. Em Deal, o Generous, de Shields mi-internado na Eschola Polytechnica. 


para o Porto. 
Em Cowes, o Caspar de Rivade- 


e i ro, de Shieldes para à Figueira. | me parece que elle se verifique. mez de outubro. Tem por motor a agua que | consollos com pedra branca, piano de parede, 
“4 , - Em S. João da T. N.,o Flash, do O snr. ministro da guerra veio hontem|lhe fornece o rio Caima, approveitando na | author Broadwod, cortinados, cama franceza 
Porto. do campo de Tancos. As pessoas que lhe fal- maior estiagem a força util de 90 cavallos. para cazados, guarda-vestidos, lavatorio com 

as g. laram dizem que s. exc. se mostrou muito sa- Esquecia-me dizer,que os terrenos da mina | pedra branca, tremó, guarda-louça, mesa de 
8 de setembro. oe o Forest ing, Para); rito com os trabalhos que alli se estão con-| confrontam com os da mina do Talhal cuja ex- jantar e outros objectos que serão vendidos por 


cluindo. ploração é hoje muito conhecida no paiz, não 
Um dos tubos de ferro, da canalisação da só pelas consideraveis exportações do seu mi- 
agua fendeu e foi logo substituido. Dos tu- nerio, como pelos grandes dividendos que tem 
] bos de gres nenhum arrebentou. O estado | distribuido aos seus accionistas. 
] | LONDRES, 20 de setembro. —Em 17, achava- sanitario da força que está no campo é bom, Com a direcção technica; de um engenhei- 
gg à vista de St. Alban's, o Clio, cap. Ansell(?), do | FHlontem não houve nenhum doente. ro tão habil como é o snr. Breythanpt, e conti- 
a lo fado) Eua PENSE basta ida Ainda se não sabe com certeza em que ataaça amo até doje aperenca Aginstral 
co dd POUL, 2U de 1] AE i ropas para alli. Ha quem di-|va da mina da Lelhadelia e ter-se quasi 
bs aca a a a a ais Mg E marta Su sabbado E cor-| como certo de que será náo pouco na 
| rente semana, isto é depois de ámanhã. uma empreza industrial muto lucrativa para 
, 
| 
| 


“De Liverpool,o Robt. Twentymaa, 
ara Lisboa. 
o Havre, o Novo Alerta, para o 
Porto. 


todo o preço. 
Pede-se a prompta retirada dos objectos. 


(4730) 


FFERECE-SE uma senho- 
Qu ra de 40 annos para admi- 
nistrar qualquer casa: quem precisar dirija- 
se à hospedaria do snr. Madureira, na Ribei= 
ra, 20 pé da ponte, (4731) 
UEM achasse uma caixa de prata com a 
firma J. B. fará favor de a entregar no 
Passeio Alegre, em casa de Roza Poveira, na 


Foz, onde foi perdida. 


Doenças do estomago 
POS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
EG: 7; Â Lancette, de Lon- 
4 EX ERTS Es dres, a Gazette des 
<a Hopitaux, e muitos ou- 


E 19º » 


phbreys e Umgene. 
A força do regimento de cavallaria n.º D/os accionistas e de muito proveito para 0 paiz. 
é de 258 praças e a do 4 é de 291. Brevemente fallarei tambem da mina de 
Dizia-se hoje na praça do commercio, que Azambujeira, que é uma das melhores que 
o snr. duque de Saldanha tratava de con- nós temos, e que é dirigida por cavalheiros 
trahir um importante emprestimo no estran—| muito intelligentes e honestos e que deveras 
geiro, para a fundação do Banco Portuguez se empenham pelo seu maximo desenvolvimen- 
e de outras emprezas industriaes. Ouvi di-|to, não se poupando a fadigas e a diligencias 
zer, que o emprestimo era de 12 milhões de|parao conseguir. . 
francos. Acha-se em Lisboa o gnr. visconde de 
Deve haver esta noute reunião dos eleito- | Leiria, 
res do circulo 114 para tratarem da eleição do S. A. o Senhor infante D. Sebastião parte 
snr. Fontes. E' certa a reeleição de s. exc,*,| brevemente para Hespanha, onde a sua es- 
pois não tem competidor, como é sabido, posa vai ter o seu bom FUCCESSO, Edo 
Hallon-se ao principio no nome do snr. No paquete que deve seguir para O Drazil 
Joaquim Phomaz Lobo d'Avila, porém pelo Amanhã ou depois de manhã vão as inaignias 
que se tem visto,tal boato era inteiramente m-|com que foram condecorados alenns cidadãos 
fundado. portuguezes residentes n aquelle iu perio. 
- Está quasi prompta a impressão do novo Jáse deu ordem para se apromptar a bar- 
: OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | regimento de preços para as boticas. raca de banhos para SS. MM. 
OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA Ouvi, que tambem se vae exigir, que nas| O snr. Alexandre Herculano esteve doen- 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO pharmacias se faça Uso dos novos pezos e me-|te 15 dias. 5. exe.* já está completamente 
7 restabelecido, graças á eficacia e disvello do 


Telegraphia 2leetrie» 
— (Dirigido á Associação Commervial' 
— Lisboa 27 de setembro 


ENTRADAS ) 
— - BAHIA DES. JOAO 63 dias—Barca iog. Spi- 
“nt, of the age. 
ILHAS DE S. THOME E DO PRINCIPE 92 
“dias—Brigue Dianno. : , 
— ILHA DE S. THOME 40 dias—Brigue Mar- 


da. 
“TERRA NOVA 14 dias — Brigue ing. Gleu- 


— LONDRES 5 dias—Vapor ing. Beta. | 
GLOCESTER 31 dias— Barca ing. Olive 


SAHIDAS 
MOETEVIDEU—Vapor ing. Theetes. 
NORUEGA-—Barca norueg. Haugerand. 

—* “ ILHAS DES. MIGUEL E 5. JORGE—Lugre 
Bom Successo. 


O SR a 


pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, ete. 


4 
3 riz |didas. - Os bilhetes das caixas são acompanhados 
emp FRÇArO: Anem Per Para 08 pezos, cujo uso está ha muito de- seu peetetante o sur. conselheiro Magalhães da assignatura do snr. Fayard de E on, uni- 
Erê ESA E — |eretado e bastante vulgarisado, não pode ha- a Gs br RR a AV DC proprietario da verdadeira fórmula. 
Grsus Fier Estado |Yer grande duvida, uma vez que nos b mezes le D Mari Do e O Ea sd ae ch da d To Depositos principaes: Nova-York, phar- 
“| do ar em|Burc | do ceu | qUe, segundo alei, de vem preceder aadop ad Ped a tom at er o er da Cit | macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
cia em qa “| fracções id) e do |ogaverno tome providencias para a instrucção E o consei vatorio real que foram appro-| q C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
mietrós: | sômbrea [de satura | | tempo | pratica dos pharmaceuticos e para 0 fornect— vados este anno, reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Run plo vm  |Ção-100 | —  |mento dos pezos aferidos ás 950 boticas que O «Diario» publica uma portaria resol- Dedei 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão 
sa” tem o paiz. vendo algumas duvidas apresentadas pelo E Eóoi (1087) 
sm 15251 | 17,1 0 * | 080. | Nublado Quanto ás medidas ainda não adoptas para prelado da Universidade sobre a TETREÇAD 
1 11 Atol uso geral, é negocio este mais grave. Oldas cartas dos bachareis em philosophia. 
nd 751,82 | 18,3 82 | 030. | Idem heáieo tão é tanto na botica, onde o pharma- Publica outra portaria dirigida aos go- 52, Praça de D. Pedro, 33 


ESTRELLA 

RE um grande sortido de espingar- 

das para caça de um e dous canos das me- 
lhores fabricas da Belgica e Inglaterra, e to- 
dos os mais accessorios de caça; tambem re- 
cebeu revolwers de todos os calibres e diffe- 
rentes systemas dando cada um 6, 12 e 20 ti- 
[ros.Os seus preços são og imais commodos pos- 
siveis tendo à certeza de que com elle ninguem 
- poderá competir. (4664) 


ceutico tem o tempo necessario para exami-| vernadores civis recommendando-lhes a carta- 
nar as tabellas de reducção e assim evitar O circular dirigida áquelles fynccionarios pelos 
erro, como é para 05 medicos, que não estan- herdeiros do sor. conde de Ferreira. 
do habituados a receitar pelo novo ei O conselho de saude publica do reino fez 
e sendo-lhes preciso calcular mentalmente as saber, por edital de 926 do corrente, que são 
seducções, poderão comprometter O trata- | considerados suspeitos de cholera morbus, os 
mento dos Ggentes, e sem quererem leval-os! portos da Allemanha e da Russia, no mar do 
“A sepultura, - !Norte e no mar Negro, continuando inficiona- 
'onjo acima disse, a adopção das novas do o porto do Udassp. 
medidas para às hoticas é caso muito gráve, 


82 | 030. 
Máxima temperatura 20,9 
mma + 14,4 
Quantidades de ozono 10,0 EE 
Pluvimetro (alt. da asul piu Gini ciiãa 3l.,12,2. 
O director, “jusirs Coeiho. | 


7 - 
| Idem 


a E 
se! oia 18,4 


M. 


Folhas de Madrid de 24. Não vieram fo-| fi 


(4646) Grimault & C.*, pharmaceuticos de S. A. R. o Prin- 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º ria 
| y 


AMOREIRAS BRANCAS 


MENDES no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


Feltro inglez para forro de navios 
29, RUA DE S. FRANCISCO-PORTO 
e (4397) 
O age e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


Acuardente de cana Paraty | 


(GARANTESE a sua boa qualidade: póde 
à serexaminadaem Gayan.º 18. (4366) 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
encia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. o 

O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 


dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas NE ND EM na rua da Reboleira n.º 7. 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- ) 


fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas — v . (4198) 


ea Stage ate curadas pelo garope de quina fer= Vinh Os par Os velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 


prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da (2446) 
Ee" A CSS CU a a 
1m Vi o 
Deposit Lisb de Azevedo e Filhos; S: 6 & do uro n. 130 
eposito em Lisboa, em casa de - EA S 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albans, V ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
Souza Ferreira, Pinto. mel superior, salame hamburguez supe- 


indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
e 
Eae PS = pe pe cem | O) aaa lee (4489) 
Rob Laffecteur 


como preservativo das epidemias. 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- LOUÇA INGLEZA 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- Na a 


sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao 

olfato; elle cura redicalmente, sem mercurio, | 3 ECEBIDO pelos ultimos vapores, servi- 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu-| jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
las e escurbuto, assim como os acidentes| bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
provenientes dos partos, da idade critica ejetc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
da acrimonia hereditaria dos humores. tambem um variado sortimento de crystaes 

O arrobe é especialmente recommendado | etc. Preços o mais rasoavel possivel. | 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha |ras até grandes tamanhos,sempre com yarie- 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 


Queijos das ilhas 


Esteiras para salas | 
* ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra|se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


e adoptado no serviço sanitario do exercito | pelde forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda| Maria 2.º n.º 30, Porto (3941). 


a Russia. DT MNA SL ALE Sã SR 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- Esteiras para salas 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz, “da Silva, esteiras de diversos tamanhos, 

Depositos no Porto, nas pharmacias de|com o melhor desempenho e perfeição, e gran- 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-| de variedade de gostos modernos. Tambem 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J.| se offerece a compol-as sendo preciso. Rua do 


Pinto. (54) | Ferrazn.º 12. (4596) 
Xarope de quina e ferro sabão ing 


lez 
Realisando um problema declarado impossivel Dt superior qualidade a 170 réis por kilo; 


por todos os homens competentes, à união do ferro e vende-se na rua de Bellomente n º 87, 
da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- (4282) 


ginoso, os snrs. Grimault d 4, pharmaceuticos de 20, CEDOFEITA, 24 


5. A. I. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
nc ultimamente de Pariz um gran- 


em caixas de 50 kilos. 


a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 
mault & C. para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões difliceis etc. 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do imundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 


tidos, guarnições, fitas, flores, plumas para 
chapéus, grande sortido de bordados, albuns 
para retratos, sapatos de borracha, e muitas 
outras fazendas. Preço muito barato. á 
Continua a ter fazendas delã para vesti- 
dos, de 120, 160, 200e 240 réis o metro. 


quina ferruginoso eli eJoutnalmedicadeVien:|. ce O tro BAD; 
na de 11 de outubro de 1866). e 
«O snr. Grimault conseguiu,de modo muito fe- Novo estabelecim ento 


«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
» puros e excellentes. O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que oceasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 


«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa - = ga o ua 
«tato Aumia * dabopreparações phavioicentacas' das CABAM de receber um variadissimo sorti- 


«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso | PA mento de fazendas, taes como cretezino 
«verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault &|pikin, kunkerbok, etc, e um saldo de fazen- 
«C.: resolveram o problema therapeutico, procurado | das que lhe abrirão o preço a 240 réis o me- 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai-| tro colleirinhos a 100 réis, saias modernas de 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito J ; 98000 réis. | ) : 
«completo, e que contentasse igualmente a todos, Ra Zi ) réis, lenços de seda a 300 réis, 
« Vicente Kletzinshi» guardasolinhos a 15500 réis, redes modernas 
Es E ai oa Es ni a 360 réis, um lindo sortimento de brincos e 
«mico do hospital imperial e real de 
Wbadenio Deferido broches de crystal, golas e punhos modernos 
e outros objectos que tudo vendem mais ba- 
Eis aqui agora em que termos o embaixador de | Tato do que esse que se quer intitular sem com- 
França em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault &| petidor. (4660) 


C.:, a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski.| “MAIS BARATO! 
> BARATO! 


Embaixada da França em Vienna. 
| DES arreloado para cavalgaduras e 


DE 
GUIMARÃES £ REGO 


OS MAIS BARATEIROS | 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do hospital do Carmo 


Senhores.—Em resposta à carta que escreves- 
outros animães, vende-se a 240 réis o al- 


tes à s. exc.* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(985) 


Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
Rua das Flores n.º 29 


mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha, 
Sou com consideração, etc., etc, 
a uma boa collecção de estojos de 
compassos, assim como todos os mais per- 
tences para desenho. (4661) 


O consul chanceller da embaixada, 
Rua das Flores n.º 29 


«Pierres.» 

(1063) 
Xarope de Rabano Jodado 

REA PONDEDA de superior qualidade de 

Windsor. (4662) 


Apezar das accusações violentas provocadas por 


concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
MAD. PAUL 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2.º ANDAR 
Ra de Pariz grande sortimento de 


corpos brancos bordados, alta novidade, 
de 19000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 
senhora que vende a 100 réis cada uma. 
(4476) 


cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau o o melhor 
tractamento que se púde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias dapelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 

ancezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. exe* o 
embaixador de França em Vionna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação | 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse, 

«O xarope de Rabano Todado de Grimqult con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodbydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimiça do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica»., 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 23 
de agosto de 1865. 


-——— “—. e. . eee 


PIANO 


ENDE-SE um muito bom com ponco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


e —— 


PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


Preços reduzidos 
HA BOM SORTIMENTO 
No escriptorio da rua de D. Pedro n.º 45 
o (4533) 


Snrs. Grimault & C.*, pharmaceuticos em Pariz. " 
Em resposta à carta que escrevestes ns. exe 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- | 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im-| =) de à andares Eutts pequena pen 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado| são, com quintal e agna muito lindas 
e passa por um dos melhores chimicos da Allema-| vistas e muitos commodos para numerosa fa- 


nha. milia sita na vua da Boa Vista n.º 200; quem 
a pretender falle na mesma. (4421) 


a una morada de casas 


O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. 


——— — 


qua (973) VENDE-SE um armazem sito em Villa No- 


À 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma, 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34, (1650) 


Venda de predio 
À TAIS uma morada 


DAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54% 
pARTICRA aos seusfreguezes eamigos que! 


no proximo S. Miguel d'este corrente anuo de casas de um 
muda seu antigo estabelecimento de fazendas, andar com bom- escriptario e loja na rua 
de lã e seda para rua de D, Pedro n.º 32 a Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
36. (28925) pretender falle na mesma. (4621) 


(4501) 


- feição na officina de Bruno da Silva, intei— 


de sortido de cordões modernos para ves- 


+“ 
adia e ">; 


ão + TD 


AGRADECIMENT 
D. Luiza da Terra Pereira Vianna, agrade-| 


s ce por este meio a todas as pessoas que se| 


O, Seitdade dota dental |, Lycem porticular (O) PECCADO DE MAGDALENA 
ACADEMIA DE MUSICA 


Schmitz com diploma da universidade de 


Eos Traducção de A. R. de Souza e Silva 


dignaram honrar com a sua presença os ofii-| Abertura solemne em 4 de novembro de 1866| As aulas abrir-se-hão em S de 
cios de sepultura, que tiveram lugár na noute SP” À a 31 de outubro estará abertaa matri- 


de 18 do corrente na igreja de Santo Ildefon- cula das seguintes aulas; 


so, por alma deseu muito presado e amado es-| 
poso o snr. Manoel Joaquim Pereira Vianna, t.: Instrueção primaria de letras 
assim como áquellas pessoas que acompanha-| para os alumnos que apresen - 


ss - AE a tarem reconhecida vocação 
seu ultimo jazigo, por cujo gro 
ram seu corpo até seu ultimo jazigo, p JO] musical mas que não saibam 


motivo lhe mostrará eterna gratidão. E à lerrem escrever o... 
Porto, 25 de setembro de 1866. (4699) [22 Musica elementar e solfejo. 
E ET Tess |3.: Pianoe barmonium........ 
tam | t! Haph...cccccc Maas Sá 
LOR DA à.º* Canto elementar, musica 

CODE ss A a SS = 

| Fi H; 1 [62 Rebecca, violetta. ........ 
FEITOSA, chegou ao Rio de Janei- [72 Seizca, pioletta....... 


| | sa 8» Contrabasso.........se. E 

ro en desetembro,sem novidade, |s- Ciarinete, fagote.. 717": 
(4716) 10.º Flauta, oboé, e saxphone.. 

RE E gg ani a em ia utitros A DELA Instrumentos de metal... 
CHA-SE uma senhora habilitada com] aê dedo ed 
prendas, e para gôvernar a casa de ho |j4« Theoria 


do... Ea a 


ProrEssoREs 
Os snre. 


A, F.C. Franco 
J. P. Leite Neto 
M. Angelo Pereira 
= * 


J Vacani 
N. Medina Ribas 


va LE Má 
CL 
Em a nm 


Lauriano Marti 
Albano Londeau 
J. Holly 

M. Angelo Pereira 
G. R. Salvini 


mem só: quem a pretender dirija-se 4 rua de A matricula e frequencia das aulas para os a/um- 
Bellomonte n.º 19. (4715) [nos efectivos é gratuita. 


Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 


— EMPREGO  |prpsmds mino tatoo 


Aulas 2.º e 5.º, mensalidade—1 5000 réis. 


Hº emprego em um estabelecimento com-| Aulas 3,2, 6.2, 7.2, 82,92, 10.2 e 11.º, idem— 


mercial para senhoras. Exige-se que sai-| 13500 réis. 


bam ler e escrever. Aulas 12.2, 13.º e 14.2, idem— 23000 réis. 


- Dirigir-se ao encadernador Marques, na Aula 4.º, idem — 38000 réis. 


O regulamento será publicado em jornaes d'esta 


rua do Sol n.º 77. (4721) |eidade. 
E o a TT O TT Porto, 15 de setembro de 1866. 
Mudança Os directores, 


O medico Antonio Soares da Silva e Moura 
mudou de Cedofeita para a rua do Breyner Alfredo Allen. 
n.º 70: está em casa todos os dias ás 1IOhoras| =". = = 


es (4712) | Sociedade do Palacio de Crystal 


Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afialo Junior, 


MRANCISCO José de Fariamudou o seu es- Porimense 


- tabelecimento da rua de S. João n.º 110, 


para ade D. Pedro n.º 22 e 24. (4727) | ASSEMBLEA GERAL 


Rad ns o dar. ÃO convidados os snrs. accionistas desta | 
ea O JITEIS no tractamento;h? sociedade a comparecerem em assemblea 
CALDOS. U de todas as doenças| geral no Palacio de Crystal (salão dos concer- 


cteristicas da fraqueza gerál e inacção dos or- meia horas da tarde, para se proceder à elei- 
gãos, augmentam consideravelmente as for-|ção do presidente e vice-presidente da assem- 
cas aos individuos debilitados, excitando o| bleia geral, de dous directores efectivos e um 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes| director substituto, e para dar cumprimento 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por-jao'S 5.º artigo 6.º do estatuto. 

to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau-| Porto, 20 de setembro de 1866. E 

jo; praça do Bolhão n.º 3319333. (4717) João Antonio de Miranda Guimardes, 


Secretario. 


“Co o 
| Ee TOS S E: mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos F 


lha de prata na exposição do Porto. Cural go 1963, 

promptamente qualquer tosse por mais inve- 

terada que seja. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


PEITORAES de peito nasaffecções cara-| tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas 5 e! 75 ope comi Mieirke do sábiicas dis Cirfaem El Ho 


(4628) 


JAMES, unicolegah!  Missolução de sociedade 
ARIA & Pacheco dissolveram em 27 de TOZ; Felgueiras, Bernardo José da Cunha; 


antitico det: ad pasa agosto d'este anno, a sociedade que com| Amarante, em casa do snr. Domingos Mar-. 
hospitaes de Lisboa, e premiado com à Meda-| asa firma tinham estabelecido em 7 de agosto |tins da Silva Fortes. 


outubro ESTE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- 


A DMITTEM-SE alumnos internos, semi- trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso-e acha-se á venda no 
Est c ais = escriptorio do jornal «O Commercio do Porto». 
elas importantes obras que se effectuam | EC EIS 
|no edifício d'este collegis podem admittir-se E PED OR SNRS. ASSIGA ANTES D'ESTE JORNAL 360 ud 


até 0 alumnos internos, que encontrarão reu-| . 


|nidas as vantagens da educação portugueza e "FABRICA DE BILHARES E TODO . 


da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 


em vista um profundo conhecimento da gram- O GENERO DE MOVEIS 


matica e a maior facilidade no uso pratico das 


mesmas. (4540) | GARANTIDOS 
Lollegio de Nossa Senhora da Lapa Rua de Entre-Paredes nº 56 a 62 


pREVENIMOS os alumnos e prpanãa no | PORTO 
ressadas que as aulas n este collegio se de- | | Reed, 
vem abrir, as de linguas no dia 1.º do proxi- Te R| 
mo outubro, e as E soja no dia 8. MEDALHA DE HON RA 
Continua-se a admittir alumnos internos, 
semi-internos e externos; os primeiros até o 
n.º de 41, por isso que é esteo numero de 
| quartos que contem o collegio, os quaes foram 
agora solhados, pintados e forrados a papel, 
reunindo assim á sua commodidade todo o 
a que se pode esejar: a e 
magisterio dás differentes disciplinas | | | WE TANTIT | 
dada E ser exercido por do cujo JOAO MANOEL MIGUEZ 
saber e capacidade são assaz reconhecidos.| -CONDECORADO POR S. M. FIDELISSIMA POR MERITOS ARTISTICOS 
No que toca a disciplina interna é escru-| VERIFICADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA DE 1865 
pulosamente observada; e a fiel estatistica dos 
exames de todos os annos da nossa direcção 
|da evidentes provas do quanto nos esforça- 
|mosem tornar este collegio recommendavel a 
todos osrespeitos. 


ILHARES completos com todos os accessorios indispensaveis, feitos segundo o systema 
francez, com taboleiro de louza, tabellas metalicas e niveladores de ferro. São construi- 


| pensavel para este genero de obras. Os preços variam de 1804000 réis para cima. Não se 
nte pda percebem quantias adiantadas salvo se assim lhe convier aos compradores. Os bilhares e toda 
Miguel SD AT a qualidade de moveis construidos nesta fabrica são solidamente feitos, bem acabados e do 


| (4633) mais apurado gosto. Ha figurinos francezes. Vinte e dous annos de pratica em paizes estran-| 
a geiros e 12 em Portugal, é suficiente garantia para os que quizerem honral-o com as suas! 


q 


oançi PRE 'algnai. | encommendas. Vendem-se tacos, ponteiras, giz, tabellas finstrumentos para aparar os tacos, 
Diligencia entre 6 P OrÃo, Felguei regulamentos para jogo de bilhar, guias para conseguir as jogadas difficultosas etc. 


ras é Amarante Q proprietário facilita o pagamento. (4724) 


publico a todos os seus amigos e fregue- 
zes que mudam a hora das suas corridas de di- 
|ligencias diarias entre o Porto, Felgueiras e 


Amarante'a contar do dia 2 de outubro, sa- mem 
hindo do Porto para Amarante ás 4 horas da em diante muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de D. Pedro 
manhã, e de Amarante para o Porto ás Ghoras|m o q (esquina da rua do Almada.) 

|da manhã; do Porto para Felgueiras ás 6 horas co | | | 

da manhã, e de Felgueiras para o Porto ás 5 pa | 1 e : 
horas da manhã. Os escriptorios continuam Onde tem estado 0 hotel Luzitania 
a ser no Porto, rua de Santo Ildefonso n.º 38; ” io | | 

Lixa, casa do sor. Bernardino Pinto de Quei-| 


EM PROGRESSO 


Os annunciantes esperam a concorrencia 


A cobrança das dividas activas ficou per-|de todosos seus amigose freguezes por sem-| 
tencendo ao socio Francisco Gomes de Fa- pre terem feito bom serviço e prometterem 


p [4 | | | | 
jria; e o pagamento do passivo ficou a cargo|servir o melhor possivel e tero seu estabe- JERENE, GIROD, RELOJOBIRO 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º de cada socio na proporção das fazendas e lecimento bem montado. (4708) 


391 4393; e nas puarmacias de Pinto, largo, 


(4415) 


à Bainhari mais partes do activa com que ficou, como 
ris nv À ad " ATA 7 a À 

dos Loyos,e Ferreira, na Brinharia se acha declarado no contracto de dissolução |: 
[amigavel convenientemente regisitadono re» 


Rea É ds Dio di amina 02 | gistrodoPribunal-do Commercio, E. 5.º,1l. 
va, Rua de Santo Amlomio, d5 As V., em 20 do rosas ad 


A RRENDA-SE por um ou mais ETA a| 127, P raça de D. Pedro, 128 
quinta denominada de Santo Antonio das p 0 RTO 


Avuas Ferreas, com casas para caseiros e eidos | a 
5 e tt p apo E LISBOA — CORUN 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de] ind a 


lagar eum bom coberto para recolher carros, Relogios de praie ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, eytindro| 


&/ | portos acima mencionados, tendo já a maior parte. 


| dos de boas e velhas madeiras para cujo fim o fabricante tem feito aquisição especial e indis-| 


a honra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel| 


: api 
| O brigue inglez-OCEAN 
| DE— RIO anna no 

| Thomaz Dawson, 
(4406) 


Abatimento do preço das | 
A passagens 
Companhia de navegação à vapor 
| LUSTTANTS ido 
VIAGEM EM 12 HÓRAS 
RS espirro E Casio 
sahirá no dia 28 do cor. 
rente, ús 4 horas da l 


ce em tarde. 


das : 1 da 
Recebe carga e passageiros, sendo o. preço' das | 
a. EA 


| passagens sem comida o seguinte: 


DO RIANBAL ADO eo o atenta - 35000 réis, 

2a » ESSA 23000 » 
do FEAR 18000 +» 

Seguros em fazendas a meio p. €. a 

; a aa. a É ars p. €. à 

es. er & C.*, rua dos Inplezes na - 

KER ig * raso EPA ii | É 

Dublin & Glasgow 

| ea O novo vapor pa. 

dA AP RSS quote ingles — rig 


ILLIAM—, (1a via 
ARS À a, gem) espera-se aquiem | 
e ni mi POUCOS dias, para sahir 
: ie pg com brevida pacato + 


| do seu carregamento engajado. Os abaixo ass 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carp JUe & 
acha com destino para este poito está já enpgai: da 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanfi dr 
te porto como em Glasgow, podem contar com + 
a regularidade e attenção para Os Seus interesses 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes nº 79. 


Leith p- 


Ea A chalupa ingleza — VOLUN- 
Grim TEER—, capitão Jacob Rowe, gah 
Rs com brevidade. Ainda tem lugar p; 


Ms alguns vinhos. ha aa 
| N. B. Os snrs carregadores terão a bondade | 
de mandar os seus vinhos para bordo, visto quesahe 
com muita brevidade. CO ABRE 


Londres q 
O brigue inglez—EXCELSIOR, 

— capitão Fallin, Al no Lloyds, saho 
Easy com brevidade, tendo a maior par 

Edo da carga prompta. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a k 

de mandar os sens vinhos para bordo. 

Londres 


Lloyds, e 


Para cs: pu iracta-se com o consip 
mo los “ cverley, rua da Rebolei 


Bristol 

A veleira escuna ingleza— 
QUEEN OF THE TAFF— capitão | 
” John Phelp, sabe parao porto acima . 
mez de outubro. (4652) 
—Paracarga e nassa airos,tracta-se com ; ” 
gafiles 8 €º mados Inplezes n.º78, Ei 


5 Jo 


- Hamburgo | 
“ Opatacho— FORTUNATO —a 


| | R E | k s=hir com brevidade. | 
ER hi 4a : SEL O ' PS o q 
; e eb ddia RA ERP Porto, '29 er Seia papai Masai terras lavradias com inuita agua de rega e h- Elc. relogios para sala, cima de mesa ; de quadro, de viagem + cutxas de musica as dae eh mania q 
A do E a pras DE E Edo gta do Manoel: Salgado Pacheco. ma, lameiros, pomares de truta de espinho e Ê PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS | pre R DA ra A “a 
ultimo gosto. | ? | (4698) |CSLoco,€ MaLi0A; GUAM suor arrendar diri- ECEBEU ultimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição | | Mi O a 
“Preços rasonveis, att) | FaNcn Ton ua ano nm ÚSEo É dita quinta: entrada polo patro do hos-| EM internacional. ed “* | Copenhagen, Roads & | 
Ea A A SRU TE CANCALLER lÃ CONSULAR Di RUA goma pat aa (2600) ; ao e O bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- | St 0 ekh olm e: 
y NOTE Po ha! Ma mar | R pers dotes 3 ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 = 18 
Linda pala pita banhos de cito | ESPARA Quinta par Q alugar kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. ua : | Fa Ei EA 
UNTO a eapesho sia Ro a: Rc Sl tale da Boa Hora AS nina da | A acasa e quinta do Passadiço, Tambem recebeu um muito bom relogio-de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- | E Arda Do 
panentas ongas O. PRA RREO ta Ex 3) 7 À EVIto | na freguezia de Bamalde, Rua de S. João | tendo PABLO e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) a S a ns 
== + EE a do |n.º 118. (1117) N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão | Cima do Mur 
S2ATÁ ruz da Picaris 0.º-85) LORPINhA. eo Ine MAB. Cs MD | N. B. Previne-se que os relogios ndo de 8 dias de corda não | | 
den] A Ep E tda sa es (4669) | =| bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso o em) 


Pee um linspede. (4713) k: METENG 


x ÃO 
Aluga-se ER morada do Casas FIELENA Marques de Souza, padeira no| | 


na e | largo da Policia n.º 20, previne a todas 
de ouS andares, sita Rá Piá dos as pessoas que tem penhores de ouro e de 
prata e roupas em seu poder, (estes ha mais 


bragas. Para fractar na rãa doãe dous annos) os queiram mandar retirar den- 
| Rosario n.º 190 tro do prazo de um mez da data deste; pois 


(4720) |não o fazendo, mandará vender tdo para |excellentes accomodações, grande quintal e! 
liquidar, não querendo continuar com séme-|agua de bica — as pessoas que o tem preten- 


Excellente queijo londrino  |inintos é procarias transacções 


es “57. (4122) PELDEU SE hontem desde a praça de Car- 
= VENDE e | los Alberto até á praça da Farinha um em-| 
FA OS ES brulho subseriptado para o snr. D. Manoel| 


Ploresn.º 130, - 


CORTES DE VESTIDOS|” oRiaDdDO 
« — BONITOS E BARATOS - RECISA-SE de um para o serviço de casa 
eque saiba tratar de um cavallo e guial:o.| 


Ei FLORES 45 so dE 
(6244) Rua do Heroismo n.º 6. 


CAMILLA S ANTOS NA febrica da sociedade Aurifícia na rua 
| ; [= dos Bragas, tomam-se officiaes de ourives 
de ouro e prata, e tambem rapazes para 


“PARTICIPA a suas exc = freguezas que 
* | “muda a sua residenciapara a rua da Can-| "q Bt 
celta Velha n.º 66. (4648) taprendizes de 14 annos. 


APTAS SERRADA spRaelTtis cavalheiro de idade avançada deseja 
BOTAS TAM ANGADAS| “? um.alojamento em casa de familia hones- 


()stpréado Manoel Rodrigues da Cruz mu-| d co. 
“* dono seu escriptorio de advogado da rua ; 


junto ao enr. tabelião Monteiro. (4707) CASACOS DE BORRACHA. . 
“o BASPENICEN pipTICRTAD | A. 3 SHORE É €.! 
HOSPEDAGEM PAR HIGULAR | MECEBERAM ultimamente de Inslaterra e 
8 — TRAVESSA DA PICARIA — 8| 8 tem para venderum grande sortimentode 
FORBTO casacos de borracha premiados na exposição 


(4704) [internacional portugueza de 1865. 
| : sas | | Tambemvendomterveja de Bass & €.* 
E e vinho tinto velho engarrafado. 


RITA praça da Batalha n.º 104 
e 105, fazem-se butes com 


duas solas proprios para inverno, echancas de 4 1 E io RE AUD 
madeira com forros de baeta; tudo obra muito) ERAS 3 E 9 = Ta | 


segura, bem acabada ea preços muito favo- 
raveis. | (4687) | 


ED ASSE | por lista por preços rasoaveis, 


B “ uma fabrica de tabaco com um diminu-| 4? entrada de Cedofeita, do lado direito n.º 
= to fundo em tabaco e utencilios, assim ao, MH 20a 24, ha deposito de sapatos de borra- 
“alcance de todas as pessoas. À quem convenha cha americanos, preço para homem 500 réis | E ivo dice is À Ê t 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta para senhora 400 réis. Quem comprar por RUA DO BOMJARDIM N.º 61-—PORTO dicavem ascia co) quem quizer carregar ou ir de | caixas Soares 


fechada com as iniciaes D. C. G. (4484) “junto tem abatimento. 


RANDE deposito, largo de S. Domingos| Porto, 16 de setembro de 1866. (4552) 
n 


M dog-cart, esua franceza « arreios; trata-| Garcia Maceira, contendo seis caixas com bo-| 
p se com Domingos Marcado, hospedaria do | tões de QUIS para pe: Lo & punho; quem Us achar. 
Peixe, (Bomjardim). (4723) | os queira restituir o pode fazer narua das 


(4710) 


ms E — 


(4709) 


(4551) 


ya x NE Ita, onde tenha um quarto para cama e mais] — 
| regida de Penafiel, do fabricante Quin-| arranjos, enma pequena sala sendo decente-| 
* tas, promiado na exposição uviversal del mente mobilado; almoço simples, assim como 
Parizem 1355, na industrial portmense emlo jantar, e chá &noute, comóriada.ou criado 
1861 e na internacional portugueza em 1865.| que lhe arranje os quartos, sendo 4 semelhan- 
- Vendem-se no deposito, no largo dos ça dos «Lodgings» de Londres. Sea alguem 
Lo y Cote a, (escriptorio.) (4690) |convier este arranjo queira dirigir as suas pro-|. 
E nn radio postas em carta fechada a 6. 


A. eB. deM., 
(4696) 


(4673) | 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 


aaa e compra dos diffcrentes Bancos e 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 


; Mudança de eseriptorio “Ano eseriptorio da administração d'este perio-|fóra da terra. | (1618) 
ma caro rogo Tosa | Vinho do Porto. tinto e 

do Calvario n.º 31, paras mesma rua n.º 5, RIA (OS Inglezes n.º 29, 1.º andar | 

Miau ARCHER, rua dos. Inglezes n.º 36, 


garante a sua superior qualidade (25) 


Aguas-ardentesprussianas| 
“FASTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
(4621) |dureza e superior qualidade, vendem-se em| ge 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, - (9483) 


PqUto bom vinagre a 15150 réis o almu- 


Adugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


Deposito de louça à ingleza da fa-. 


| er e Iá 
brica em Sacavem |  Consignataçãos F, Chamiço. Filho .& Silvo, atuageiros a de sema canon rNOR E aos Eure. “pa 


lugar de levantar um martello de 16 Kilog com igual peso do de 30 horas sendo corda de 8 
[dias não levantará apenas 4 à 5 Kilog. assim é que teudo muito peso um relogio cm puuco 
tempo se gastam as engrenagens. (43 4. 


RR: 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com | 


esa Rua de Santo Antonio, 251, 255.6 255 


SA co 
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dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se à rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento, o (4269). 


O gq quizer alugar dous armazens, um 
3 com um salão novo, no prinçipio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da|& modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com osn.ºº 231, 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) |233 e 235. | | PESA 
Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 


ARTIUIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de 


| Casa para banho em S. João da Foz para senhora, meninas, meninos e homem. 


A RRENDA-SE desde o principio d'outubro Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
' em diante uma boa cass com mobilia pa- 

ra bastante familia com cocheira e cavallariça : AS, 

com bellissimas vistas tanto de mar como de|tias com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tado por preços rasoaveis. Conti- 

campo, narua que vai para o pharol da Luz|nuaa vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. E 

n.º 9e 11: trata-se na mesma. (4356; Declara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no est abelecimento 


E nndos à inanninoãas [Pão sendo requisitado por seus donos no praso de 60 dias. (4554) 
Acções e inscrinções a GE 


Jos | Julio da Costa, na Fera de S. Bento| 
* n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
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= Es dE E RR DAE ==”, mas atatee, ct CR e ÍRIS 2 dE ET om sã A FER ERRO e É e é gs j aço REED 
E é se period ias E E ani E ” e T] A dm SED cre =, rr re o E = “E 
PREPARADO POR BURIN DUBUISSÓN, no: 


sa 7 ve direi 

ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial! 
| RUA DOS INGLEZES N.º 36 


e companhias. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma ontra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano lodado. e ais . 

À presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e ns 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias. lymphaticas, escrophulosas 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas criançes sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. | o na 


Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos » Barral e Irmão ; No Porto, phar- 


companhias e se encarrega de transacções 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


ANNUNCIOS MARITISOS — Londres 


velho e 


tem algum para vender, em garrafas, e q O vapor inglez— 

pese pa LEDA —, capitão R. 
—  Kavanaugh, sahirá do- 
mingo 30 de setembro, 
às fhoras da tarde, 


-* giaterra, França e. Hespanha por sua! corrente, sabe-se que o 
vapor inglez — DE 


bases a é BRUS — sahede Glas-|———— - Casa e 

ow no sabbado 2) do corrente para esta cidade e | | es 

|sahe logo depois com a carga E em direitura | Liverpcol 
para os portos acima mencionados. 7 sa cd, Peso O vapor in glez — | 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- A re ad CINTRA, — comman- 
| gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. | É a “dante H. W. Lloyd, 
N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido, £ sahe de Liverpool fria 
composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará. | & pH ças dia 27 do corrente e de-| 


e aa are + SAE 


q” ad, vd ns -—— 


Vale à pena pelo preço 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 


| ã ; | àssim como o vapor «Alexandra» na carreira entre | RSS vo sahir de 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. | | Porto, Dublin e Glasgow. (4700) | brevemente no mez proximo. O ado 
(4510) sa si Es E SATRERETA Dee Agentes Alexandre Miller & Ca, rea dos Inple- 


+ Se e Er pe Ea : eg n.º 73. = 
- PER E E Liverpool o (4650) | 
Pipas e meias, avinhadas apta AVISO 
gs O vapor— CASTL| dida so 
FINA «RAN — efpitão, (Geo.| PERNAMBUCO 
ESA aa eall, espera-se de Lis- nn | nado A 
“ do iai aa 2 » boa para sabir d'aqui ; Acha-se prompta s seguir viggem 
man 2 feira 1 de outubro, 


(4122) 


th à barea — SEGURANÇA, Pede-se! 
ep” 305 enre. carregadores a entrega de 


ús D qEê da deirda: 
seus. pastantrsos ja tibi peão dos 
| - | ES NES e ; &, Irmãos, no largo do io n.º 11 
1587) Na bag dad 4900 ao snr, Curios Coverleéy, rua (defronte da Touta dos Fere Velhos jo HE] 
(1981) da Reboleira n.º 49, (4702) Ainda recebe alguma carga. 2050) | 


| | quaes tem os melhores commodos. 


tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas| 
de crystal, brincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe-| 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 4 


— | tar com Augusto Fabião Almeida de Mendor 


| Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.| - 


|! 
Pt 


he 


| EE Consignatarios Cro 5 
E “a d a se é Pere | ix a A 
1,º andar, rua de 8. Francisco. (4693). 


ES Ato tar EO a ER, 
AVISO 


es recebe alguns pai 


- úmida mia ” 

Trata-se com Leite & Rocha, 8. João Não 
no 94, e centoloa do dar a do 

“AVISO 

— RIO GRANDE DO SUL 

| COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO - 
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commodos e ã pagai “aqui c 


ta cer 


| Bah ; 

“SE “O patacho— ADELAIDE 
É fa RES rado e pregado a cobre, a 5 
Wa a maior brevidade. Ainda recel 


ma carga e passageir: 


de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, ou com |] a 
| Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. (4% 


Rio de Janeiro 
A barca — FIRMEZA — capit o 


RM, Justino Rodrigues Cordoto sê 
se muita brevidade, Para earg 


|] 
andar. 
2) 1 

REL: 


rgo de S. Domingos n.º 62, 1.º ande 


LE = == , = RE “A a E 
- Pernambuco 
E, O brigue—UNIÃO-— vai sabif 


“com pouca demora. Recebe carga É 
? passageiros, aos quaes dá bom trã=. 
sea tamento, e excellentes commodos 
Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. o (88) oe 


acaré 


— ' Pernambuco 


re” Arnellas. Quem na mesma quizer 
mi sas carregar ouirde passagem dirnjuée 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de D.Fe- 
dro n.º 12. Co (860) 
Responsavel Bi. 8. Carqueja : 
TYP. DO COMMERCIO.DO PORTO 
Rua da Ferraris de Baixo n.º 108 E 


